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Louvores a Marcon<!es e à 
Qoulart. . . Sim e à. Cesar 
também que tã.o ben1 sabe 
e ,.rimlr seu.'J sentimentos 
atravls de suas oo.nções. Po· 
demo3 ver que sendo êle 
flwnine .. se. e res dindo dC<t· 
ee há mutto tempo em Re­
gsnte Feijó, 6ste grande 
compositor que é ee· ar Ca· 
va, sabe sentir o vigor e 
a glória dêste Presidente 
Pru:tente gloriosa. 

A Cant1ra Nápoli pl'estou-
• .ie uma efusiva homena­
gem dia 13 Oltimo-. Bem me­
recida esta homenagem. p')r. 
que .sente-<-e com vibrante 
emoção, as c1nções ~ste 
compositor e sente-~e o or­
gulho em r ossas ve~as, eo· 
mo se êle fõs: e nosso, f09'­
ae de ~. Prudente. 

A Cantina Nãpoll está de 
parabéns, porque de ora em 
diante, fará as bomenager.s. 
e ap esentará os cgrandes> 
da. dd~de e região. Há mui· 
to prectsamo.s de incentivo 
a -sim, pois temo1 comp:Jst­
t.ores, cantores, poetas, mas 
e~uecldos, pelos própYlos 
home s ela terra. O Sr. Emll 
Spir que sente o calor e al· 
vorecer de·ta magna.n•ma. 
terr'l, dá o valor devido n· 
quêles qup Deus iluminou 
c.om .. eus dons. 

O Cor~J Masculino San­
to I ác\o de Loyola, estêve 
também pre.!l'!nte à esta ml\g­
nlflca hcmenage:n cantando 
as e>anções de Cesar Cava., 
dentre elas «Prudente Cin· 
quentlo•. l?l'a.va.dt no eu. 
11rsmttro LP. 

i 

J 

A SOCIADO A SANTOS BIPRENSAS/A E AO CCNSOK ..... l.O BRASILEIRO DE IMPRENSA. 

ANO XXV PRE • PRUDENTE, l!roa-felra, 22 de set:embro de 1.96-l N .o 5.229 

------------------------------~--~ 

No <<cinque tão>> um Giná io de Esportes 

LEM ETEDO EFEITO 
Fômcs ontem ao Aeroporto Irlernacicna1 e observamos que 

aU existe um pouco de dcscuic10 no tocante à Umpeza. Nê.o 

fiem bem Cabe o. FM: a administração do Imóvel. E o páteo 

do Aeroporto ... ? F!gura !lo rol das atlViéades do Sr. FL? 

"E' bOm pensar serlamcnte r.o a. aunH>. No tocante à admi· 

nl:;!tr.açã. do imóvel. ainda. êft\ têM~o. ~11.t'&e·TIO!I U!I exist.P 
verba. o D.A.C. para tal fim. e· rreto? 

• imeira cidade • ado a po 
e ortivo, Cul ura e 

.Efetivou-se no domingo, e 
conc.l\UU·6e no dai de o,..t!..l O, 
a V,Sli.S. ~o.s se11JlOl'<:! JOS6 
ca. •~a ça.uurrgu, .L.Iio 1otua • 
gi..o JULl.O , e 1 e,,.u1· Llll· 
O<-ul.let~, s l.10i.,s P .une• OS 
i-t;p.esu.Hu a> ~o g1.ovt1.1JO uo 
},;:.~. e aa l::>t;,;;•i>í....ria à.O 
C.,UVti. l•"> e o u..wuo, arqu1-
teo.-0 1.<o J..llW''Jlj, V 11:1·11.Jll 1;.1.e ­

lU,,.l' (;.;) e:>•UUOS pn1.J•J.1•lcl• 
i .. ~ p.u·a. a ~1.au.ls"u ein 
};'. e ....... u. .. e r-• u .. e .. l.d, aen~.o 

d-> t:'>\i~!JJ pu .. -o t;.LU t:<~"'~"'l>"°O 
i;e<O ~v~t11 •. l!.u•1." ~w1.:ulât \4C: 

~ • .,.,, "'O ..,.-..u-.110 \Jt:uwO 

l:...,IJU• LL'U• \JL.L-•U·<-• ~ """ ......... . 
t ~o ... 0 s..~~o ae ::,ot.u r ... w..,, 
p ..... - .. .,_,,... 'i....; :..: •~•uvU 
}.11 ... :...,.i.u;a, ~V.l'i'"'.,;> O .~.fl •. ç . g.i...() 

J.• ,!V.6.a "t C..j, V ~_.., ew '°'"'iu.tJIJ 
h"'..,.u, 1"'•'-'·-'U>U41'·n' e r~l'v'1-

"""' .w,, ~ ... -:..1-~.ar•uS t1 t>Ai" 
gt:ll-.1~ .. 1\.:•L"S (i'4i..u..1J a.a 
P•ll»•"''-"'ç..0 e.u •e1•ae,.c!a, 

liO Al:I Ol'OR"fO AS 
W~.r~ ~.&\1.E.1-Y .l.i:t ~'a::) 

Os 1lu.>tres visitantes foram 
rece..,c.o.uluO" na .ar ... e cte 
dom,u u pe~o pdl ... eJ.LO 1''L, 
fa;,.,. •. u..i·i. pr...s.:. . .1.i;e a,...da o 
v1cc-p11)tenu \ nu.ai lswoa­
sh1, t1 os e.eao.1es Jo~wm 
l'l .SCIJuCuto e Oal<..O ~<"· 

a. .L.Je '" ,o, mant1ve11un 
cont~loO com. o.s po.ss1veiS 
Iogrd.Uour .. ~ em que a cons· 
tn1ç11.o oaqu 1a oora. i.e tal'la 
PObS1ve1. v1s1ta.ram pnmei· 
rame .. te o terreno sugando 

~~~--=:,.fl....._...., ... -.~ t'-'=-:o:~C:-~<'• _...,.__.,,..,_......,, 1 mro a, que Oi 

--~\ ~~~ 
'%~ . .. , ~ 

Governador Adhemar de Barros, que dará a Presidente 
Ptl'udente, num reconhecimento da sua grandeza, e do 
seu progresso, o p 
Recreativo do Estado 

eiro Centro Esportivo, Cultural e 

consiãead:> fóra ó.e c.ond ção 
técnl:. ; op.ou-se a i:;eguir 
pe.o ~roveitament.o do cen 
tro E:iucacional Presidente 
Kenne<.y, havend.Q novas a.r 
gumente.ções contra 0 apr<>" 
veitame .• to daquela área. 
P as.saram então os vis.tantes 
a vistoriar o terreno destina 
do à pr ça dos PIONEIROS 
qUe foi, idênticamente, dado 
com:> e.'Ciguo, para uma. obra 
do -pane que o govêrno quer 

<< T Ião da Fortuna: dois 
.. 

po tos em Pres. Prudente 
texto c!e ANTONIO JULIÃO 

Na tarde de ontem. esti· 
vemos ;>alestrzndo cem o 
s:. Jo:é Loret.o Nórda. .A&­
s.lste te Fl .. cal, <la Delegacia 
R· g'cnal da Faz.enda. e Su· 
perlntendente na Região. do 
Concur<;o cTalll.o da Fortu· 
r.a , quand:> conseguimcs a­
pur'r qu'! c!ojs postos se,.llo 
1stallldos em Pre·11ente Pru­
dente para a trcca do-;. 
cu-;::ons. Um dêles no sagã.o 
da própria Reg1o· al da Fa­
ze"lda e outro d Caixa Ec<>­
nõmlca E · tadual. Poste,.Ior­
mente quando tud.o esttver 

AJUNTO 
PEDE 
MAPA 
À PM. 

O Nóvo Delega.do Adjun· 
to de Polic.a aa Delegacia 
Beg.onal <..e l're~uien.e t"'ru· 
de .. te, dr. Murilo de M.cedo 
Pe. Eira. vem de soiic·ta. I}. 

Prefeito Municipal, u..11a ma­
pa geral da cic...ade, cem a 
!UU1lidade precipua de me­
lhor contro!ar o polic,amen­
to. Fal : nd:> em pollciamer.­
to, e. cidaC:e d2 uns dias pa.­
ra cá, a:iuietou-se um p.ouco. 
Nota-se que a c}impeza> ;;ur 
tiu o efeito desejado. 

Por outro la:1o, o dr. Mil· 
rll:> de Macefo Peretre, en­
contra-se atu•!mente na (',a. 
p ·tai do Estado, devendo re­
gres~ar hoje, onde trah de 
div~rsos a!""suntos parti~ul:i· 
res. bem como atln&ntes à 
noer. reCional. 

no seu devido lugar, será. co· 
1paaa a l11$1AUiÇd.ô de novos 
postos. 

1.tua .. to à região, apenrus 
um pós.o sera 114 .. a.lauo tm 
e. da i~ade. Desde a c1dacie 
de Uãndido Motta até l'•e· 
~iaeme :ll.'p1tác1J., os mun1c~­
plos exiswntes estão subor­
d.na...os à J'L()&a. r~g .. o •. al. 
FelLo cálculo, Pre.t<. rru.lan-
te ceverá efetuar a. troca de 
r.n.lculadament.e 11 mil ta· · 
lões mensais, colocando-se ll. 
de.ada de Ass,s em E.egun­
do plir.o, tom a troaa de 
4 mil. 
. MATERIAL l m'RESSO 

Na part~ burocrática, tu· 
do está devi:iamente p.onto. 
Quanto aos cupons, d~ntro 
e.e mais a!guns d.a; deverão 
estar em nossa. cidade. Uma 
das f.rlll3S que partic:pau d1 
c ::o. co' rêncja públlca para a 
campanha ent•·ou com rec.ur­
scs motivo pelo qual eslá. 
havendo e.sta demo: a. Por 
outro la•' o o Tribun • 1 àe 
Contas e. tará apreciando a 
verba na pró.·nna quinta· 
fei ra. Cas0 fõr a;irovado. o 
material brevemente se.á en­
vl•do 
CAI\IPANHA 

A Delegacia Reg'ona1 da ' 
Fazenda encetará uma gran· 
de ca.parha, através da Im­
prensa, no senti:io de me­
lhor <>rientir o público con· 
sumidzr, como também cs· 
ta'"á distr ibuindo panfletos, 
cdc<'a·,.o o público a par 
da.· !tuaçã.o. 

Mn' uma vez alertamos 
o pííbl1C'O ronsumldor que as 
nota, !isca.la tem va.lid3de 
p~rpétua, isto 11, mesmo que 
não tjom trocJid~ 4tntro 

do mês em que foi adquiri· 
da a nota, esta. terá valida­
de para. o pt<>xuno mé.3, e 
iass.m cou..ecut vamente. 
Nu .. ca a no ui fiscal pe. de· 
1á o valor . 

Alertamos ainda, que o co­
merwante só será ob1'igado 

~ 1VW 

VAl 
HAVER 
TG . 

Na tarde de ontem 110~ 
teportagem estêve palest:an 
do com o Ofit:ial de Gabl.I!e-
1.t> ào P•e ... eito Florival 1., 
Leal, Sr. Aliaiibl. P1res de 
uampos, ccas.ã.o em que fo· 
mos lnte.rat.<>s a re paito ou 
não de haver Tiro de üuer­
ra no próximo ar.o. como 
se sabe co.riam iwnore:; na 
cidade, que devid;> a pcssi· 
m ·w:i.:ie da sede do TG, em 
1.965, toes os jo ·ens de de­
zoiio anos !.eríam obr\gados 
a servir 0 Exérc.ito. Entre­
tanto tais noticias r.ão pas· 
sarn de ,simples boatos. Is­
to quer àizer, que haverá 
TG no ano seguinte, me mo 
porque é de intere. se da mt1-

nlc1P l'dade, que haja TG 
em P res. Pruder.te. 

Por outro la.do, consegul­
m ::s apurar que o Vice-Pre­
feito Watal Ishibashi, está 
de pcn:.se de to:io material 
n:?cessário para dar inicio na 
camp:mha. p'"ó ccnstruç!\o 
da. novJ sede do TG, campa­
nha. essa que ter4 lni('lo 
~entro om lnevo, 

a emitJr a nota. quando a 
<:omP a fõr supe11or a õOO 
c. uzetros, mas mesmo as· 
sim, sendo emitida, até wna 
nota de 5 c1uze.ros te.n efei­
to para a tr.:x:a, podendo ser 
L c1túd.a. no monta,,1ce t.e 50 
mil cruzeiros, quantia. essa 
ne~essana. para a troca de 
cupom. 

DEPUTADO 
ENVIA 

TELEGRAMA 
DR 
CONGRATULAÇõES 

.., 

O Deputado Fe1eral Al· 
ceu de CannJno. \'Cm de en­
v 1ar oficio, há dias Rtrá.s, ao 
Chefe 4> Extcut. vo Pt uden· 
tino, S1. 1''1oriva.l1o Leal , 
cumprimentai.ão <> povo pe­
l:i. pass11gem clO qu. dragésl· 
mo settmo aniversário de 
ema.n.:.p 1;, pollt!ca ão mu· 
nit:lp!o te Pr;::s. Pruiente. 
E~ta ê a inu.•i:;-ra 1o citado 
telegrama: .Quando se a:i:.'· 
ralJ m is um antvei·:.l\~lo 
de:;sa. magnifica Cidade vg 
quero intermédi\l oss~ncia 
cumprlm~ntar seu lab::-rioso 
povovg augurando constan­
te ecg 1andecimentos de:isc 
pró:pero municip o pt. Depu· 
t ::lo Alceu de Carvalho>. 

Com 0 mesmo ~t'nt1do, fol 
envi.,dJ um telegrama relo 
S1. Carvalho Pinto, rom :i 
seguinte 1nteg'I'3., Int•mné· 
u o d Vo ê ria transmito 
aulcrldades e pov0 Pres. 
Pru1ente cordtaiS hOmena­
gcns <!e a.niversárto. carv11· 
lllo Pinto~. 

re lizar. FiJlSJ,inente, na ma 
!Uld. e out.uu, ~º'"""~. v\.1-::10 
~o.uç.10 i1.....u1 p a .. :>un· 
(-0, V .lb·t!WUO u 1>-.1.rac.w Q 

p1vp1".0-t:.U<: l>S. .1..i.lili~A J;)U,S 

co.1, qtM> p1úclllC .... 1.L eJC.a • 
111e.1te o& r..qul..IMW» nb\:e. i;.;i.-

11~s o.; ~t:=v l:li 1.1() f,v•t;)•.llO 
IncJ>.r .. 1·a.11-•"· ln.1..-1 •e, en.­
t~~u.1.a.uvs cO · a ~1·u1.1<A.5' .. .ll• 
uau Clia re11.1u.i:.~o ...a c1ua, 
x.aque1e :;e.vi·, \..L4JO 11.-Jt>..t;~;.> 

tv.t'vt.11U1co. em 1.u.-0, c.•\l•O.:­
c.i 1.v.ua.·\iO"li t..e .. p.ove1u1.­
men1.0. 

H1.1Je Já poderá 1iir ato 
do ~··=.:·•O \.Lc.:. .. k'•.,.,lrl•"llUl...0 
aqLlt:.a w:~d.. .A-() ~ ..... uv, 
w.. <;;«• ia ..., ....... , ..... i ............ ,1r1 ... 1 
u,u,, .. , • ..,J, lo..•u., ... vc;. ... 1.u. ....... ~ a 
Uv.,';<<>.U ~ IUC:.:>U..14 ~"'4d. 0 
~1.0vU, \,;o\l.JU.'°•"u""ç::,.,... ... -v-..,e a 
.t<••'- C1 t:...,.ç"'w.-..J.· \.#S l.J.Q.lil..._UJ.\J.; 

'--'-•O.• :> """"' ..,. Q,t'"""' V '-"" LO., -

Oo \..11.U.'4..,..U fii#u! V•.&•~.1.t'-V_... \o.~ 

..J ....... Ç • .à. ""• \r'-'•-\J• ._....,.., '-"'"""•V"" 
l4 ...,...,.,_..,C\.o~6 U O• • "'VÂ V4-U.­

IV!i, v..,.,._6ú· 

ü ~rvi:i _ w.;ao& 
-.,~ v: .......... ........., n.. 
l'~.d.".a:..u. v.a.\.À 

J:-1·evti-~e ~(le pura a oon· 
c11: ................. u "-O '"bv ... .10, u"va. 
a "'""'"'"•.i.>.i... ..... a...~ ~·'-..r 1.om 
ga&l.vli ua or .. 1a.u útl ~vv lul• 
wo ae 1 l4<: s. 'J..o..a .:a., 
t uao cm v~s·a que .llllpur&.m. 
r.1a supert0r aqu.:u 11~1·..i. aeo 
Unaua iu...da n~ta at.lllin16 
i. açao ~i.r-a. a C011J>t1-u~ oe 
um ü1ná.slo Mwi1<.1pal, 6 ao 
~ ter em conu quo o c.hefe 
de executivo re1lizou um 
cgrauc.e negócio.> com o Co 
Vim.o Esta..iual. Alias. CO.lll 
o que o próprio govêmo 114 
de se sentir bafejado, por­
que P residente Prudente re· 
cebe uma óbra de .atendi· 
monto à comunidade de gran 
de r epercwsão à a.dminia­
tra ç!o do sr. Adhemar de 
Barros. 

ALMOÇO A DELEGAÇAO. 
VISITANTE 

A.s doze h0ra1 de ontem 
toram os visitante. homena 

A FOTOGRAFIA 
E.' 
A 
NOTICIA 

tlw~ \4Ç..yU4'-0 ~ ,... ,J..w~ . U.• 

lt:: 11 ae Ul .. ~.1trr1-" VS -· a.G.~-

U,..•l:t•._,.J • .l.•a '-• l- 1 LOl.l0ô 
o:. \,C\au e;~ i.;~• •. -i1.; .... n• 
\..8, 01J·llo IJli.UU UIJ., • ~"'V°'t )'ti• 
L ... .,,.,.,., ... ,ª 1.1c l'"•b."'-'""U... u.ill 
,U....Ql::f.l.j }JCl-0.> /Z-y ......... w~o,..., a..S: 

q~ ·"''"''! tt•·- -u-.1ai· o 
p i..,p..i111to ev1~1.4:: uu 1.zQVer 
,,., __ ...,. wO w...,""' ~ o.'41.., UG \..&r 

i. ... 1,;.,.1.u tu ao IWi.Q aaia• 
dor.st4, t11...to no e.port • e;). 
fu.t • •U º'"'"'.t-0 l<i;"H:;o l 0 1 CW 
tura.l e &11\;1.U. 

Pl O. O • O 

h.\.o•t>.J<.ô O .:O•· .... nUlV~l 
~ 'i'"C ~- •&, US J.C,..'"JU., '40 
CH•i.uc ... ""h """ ~ .r'1c:'-J.~ .. u"e 
1." • u.-u.. ... -:1 ,w.a,v eu• •.Jv', tk)• 

t~,a. ... u .. ~1u,uo o \Jç"''º .1:. -

J.v• '"O, \JU.LU• cú e .n.-<..• ~~­
t1'vO 1..e .t-1 . ...., .. i,e ., .. 1.1en­
t~. v itue ... i. Jcü..i., 1.iuu..1ve 
a POS....1u11.1.1n-.: u. , lla.<J u"'" 
at1u, m.1s.,a C1uaua ,se........ 05 
J<>(o A~er.cs ao l..u(i!•·10r • 

AS 
D~ 
AAi A: 
l'Kü'fil o 
EM 
ATIVIDADE 

No qu se refere ao setv.1· 
de abastecimento de água, o 
Prefe to Florival<!o Leal, vem 
dardo a melhor de suas aten 
çCí!S. As:slm é que ultima• 
mente FL, vem vistoriando a 
rêde de água ca. cidade, bem 
como fazeml0 reparos na a­
dutora do Rio Man:iaguarl 
Dentro em breve, Pres. PrU 
dente terá gr&.l'.de mE'Jhol'a.­
mentos no que se refere ao 
setor de 11bastectmento c1e 
água, segundo palavras do 
oflciial de gabinete do Pre­
fe' to FL, Sr Ataliba Pir011 
<1e Campos. Sinal que o pr• 
feito também 1ente dde. 

Possivelmente a totograi'ia acima não clê uma iC:éia. 
do que seja o a.s"u. to. Ma, o que C.Si.á es~a.;npaao .ic.ma., 

~ o si>tema. de ga.ler1.s l:l i1;aao U<.L aum1.11..s.ruc,;.:1...1 ::>-mPJJO, 
no aei1om1na,o bUJll.Cão do &carin. 

F i~rivaldo Leal entro-u e e .. tendeu que àqui:o não 
deYe. a. ser eJgôto. E já ultanou - c.~-m um pe. e.to en· 
trosamento t !cn.co - o pro}ong~mento da gale-ia.5, lOn· 
tudo ~u.r.do se ao esquema. de cietuar a ecoe tura de 
tôda a"exten::.ã::o COJ'1l laga. Na a!tura e,n que, ant~s mor­
na a I2 de outubro, 0 Prefeito dete.minou o z·pl ina­
mento, abrindo a. rua 12 de outubro, que ga::1ha a.c:sso 
agora até um m ior p olongament.o. .1Jua ocra C:ispen· 
dio>a. m '.!s vale a pena olhar. Aquêle e:a 0 se or o ..... .: a 
ma.• em galeria de ág113.S pluv.a.is, c~.-n a ccnstrução de 
maior eros!l.o da c!daee l<'n~1a :ava. Agora, transfot ­
c:-gôtc's, sep~1adame:ite, \'ai eliminar de vez., o . 1u cJ1ei· 
10 que e.'<isto ras ndjacõncia~;. e que at!nge lndmlvc o 
,.etw da Coronel Ma condes, próximo à APE.: • 

Um melhoramento !!Cm par. !n clou - e uma obra com 
o melhor <!os propósito.1 O Prefello vai completá-la. 



PONTO EUTRO 
D1»se bem o prcfe;t0 da cl<Lde qau do 1e­

ter1u-se U.> W•Pu "úu•i-P•·"'••~ú ....... .L ..... , LVJllO 
seuuo o UCC.<4~J.J u., l,l~t1e. &UUL-U...V~O»- .a:,;• 
llio': Pc~a. 1.1up~r.u.. .. e u~ cuJo •u...c.v ......... c •• 0 -.e­
p,uul!, ,uc~J. 'lL.le..le, o i.u.....: o u.J 1 "'I:" ciJ 
<lo ;;,.. 1.u ••• .,, lta bila p.aJ.W • ...a:,....o ue g ... c • .-.o. 
D.1,i ter o .= r. 1' loriv ..... ..i0 Le-1 e "'u..; ... :.i....0 "'111 "-

les &erv1llore- em me ......... e nhe..s ae \ ea • .1.J1ll!.i-

tos, a pa. t.r tle ou.:uoro, sein, co .. u o, ut:.:>cu.ar 
do.s pe.1u ll(l funclo árJ0-<1, que p1Gporc.01'at e 
t<Jtí.tat1vrunente, be1ã0 tuubém reUJustada e-
g wido a nece.>sidacles de momento. ' 

U que se \e e bC se.i.:e ua .1.·n1e.tura. .'.\1.u­
nl(';pa e <tUe exhte coinpene.raça0 <Jõ.OS ol>u­
gaçõe . 

lSo inicio da g ti\0 d Sr. 1'"[,, ha\ia ~ 
m o que uuu. som..,.a. ue uu, 1 l!u..t. 'º u. ln.l­
n i.ra tomo se co.tdtUU"ia 0 nov0 CLte.e u0 CA.e­

cut;vo. O « » só h-v;oOs, .s port .u..a,s d>s­

Mplinado as bai. ·ad:ts, 0 regillle de t1 aD1:.U10. 

detenninado, fôr.uu como que um augúr;0 de 
adm:.ni. t. :i.çiio rig~da, de tro d e esquo~ que já 
fanam Iemtrar os tempos de Jã.nJ.0 Q1U<lt os. 

l\las 'mpreenderam os funclonário-.s da Pre­
leltura que ha.vil um <loesaju-t~ nas peças, e n 
engrenagem não est.av.i lá muit0 bem certa. 

Tudo cor1ig.üo, o i.ci vidor :i.a.o tem a. menor 
dúvida yua to a-0s propvs..to do Preteau. E~tá 
ecnontra.ud0 facilidade de tra alllo, e está i;endo 
C.CJIC.l'(.'llte e»in tu o àquilo que tul uaç..w.o. 

~ o «C<>raçáo», en"4o, ie rt;gw_.uu1::nte. 
O que • ão cl~ dti tte u.,i.c.a .-... .. i;....t:..>-

FU..c1ona.l,!t.mo cru d.a, P"'biWtl....... " · 1.1~~ 
prémios ue i.n;;en.1vo, sàJ ~~ nu• 1tWti~ 1.a· 
tr-0(1Uzida& . 

Quew lucra. 6 o PoVo. E' o mu .Jp~'->. 

A l'·elei ura i~a ó hJJe wu "' ~ f!Ue 
que flWCiollil< coin uuu.v;;-eut!.uau~. v .L-• .,.. '<> 
nao tem P• o 1(;'IJL:s a. •01a i;a. a cuidar. ue e; pc­
clie t.es aittos 11., 1 WU\:rll<t ~we ... ""' ·~ i> .. u­
uopaJ. Colliia no t.ôrpo dmin.istr ..•• \-·0 qua as 
m .10 .1;.in, e p oue, at> m, de:.p•<:vc p...i..a.u.wne, 
cUl:'.i'->· tw. e · wui,:.<G ue s..:u plé.lolius. 

.l\JJ.tl • Ja • u. teilillo qu ..e p.o .. ~se C!>s 
muuu.uça, A l.IU..4.>~--~ ... UúS ~ .,..li,, J!u.".ut·~. 

l lCJ""'-' 4,,l)•t,,;..,.-011&. l' +l...i.0 ...U'-8 ut.=o"'J~ .... ~. !1 .. .4..> e • '-"'~.s· 
i;aii.i. àJe~e que b'-J J. Wila u..i.rt;..1 "-"•·L ue..1ú:..:..l· 

te"4l~. t>uae ~e \ &.1.uu.l>~ o i.•~ úJ ~>.1.1úr, 
LO l;O.>:l>() .):(; • .lO L L .luV, «<!>llUUVS lU 

o p relelt11 fez bt:m em ome,.v, no seu pla 'O úe­

rea us.amen.to aalannl, pelo.i homens ue- C.Jn u­
zem a Prefe.tur:i. propu mimte. 

• ~;:-::=,....- -============~ 
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«ANGF.l.A» i 
~ sp. as H ha . sessão única às 8.ll"í < I Eliane La~e 

qt1orta feira 

«0 INYE. OIVEL:> * 
e~P. i\s 14 hs. e a n:: ~te se:~o lf-

ÃO GOMES - - -$ 

li 
em 

Uje: 

«LAURE. ·cE DA ARA.BlA• 
cincm. col. e/ Anlhony Quln atá 10 ar.~ 

quarta. fetra 

cANGELAt 

* 1 
* * * ji 

1 
11 
li Tópicos - - - CINE PHENIX - - - -1 

{ 

2.a S.a 4.a feira 

.sessã.o tlnlca as 8 hs. cln'.!m. col. até 14 anos 
cOO:NTOS D LUA VAGA> 

* * * * An{versariantes de hoje: 
Iza.bet Santa a Anda.<le, 
M.íklo Nagnmaisu. 

Completa Jll1l.!s um 8.D-0 de 
vltla no ~ de hoje o jovem 
JCS3 ~o..,;erto i · ·c-nue3, li­
Jha ~o Sr. F'eliz Rlb .iro 
l\~conee.,, Pn lle :.e ~ 
A cua~ PrudentJna de 
E. po1 kls Atllt~ os, e óe do­
na L ·dia • a.rccndes. Josó 
Rch r.o, jo,·em que gozJ. de 
g.·a...tie p. i. • r.o dentro da 
&J<lic<k.de pruâe tina, cer­
tame1.t e .. tará eudo ba -
tan tump:.merJ.(ulô pelos 

timo, duas sensa tonais 
q_ ...... e . ..:es uança •t::J, á­
rias foram as pa s0Jl111~a­
c e· d La ~oc.eda...e que 
se fizeram presen.es. 

* ................. + 
Anlversanante;s de ama­

nhã.: Jo:é BenU de Olivei-
1·1, Marta Eloísa R. de Oli­
veira e EutiC:es Santos Ca.­
heira. 

Aniversariou dia 18 últi­
mo, e;. u .. .t..u...z uo,..__.g1.1, v. 
Lemos, aest .. cado xa~u..t.al1-
vo e 1n&Eg.·ante at1"º ua .,,J­
ta soc1euaJe p. uuenti .. a .a, 01 
muilo c.umpr1me .. tJ o · L.1.J.,­

ti e m{.d.co pruuent1.10 na 
PB.Ssagam dêst.a. efEmeride. 
Envuuncs, emuoI'a. wu i-,.,u· 
co. que tarde, os i.os.;io5 cum­
prunento . 

Uorupletou ontem mailt ruu 
AD en>. r!I• " s . Luu l~o-

1 to arcondes àe ULVd· 
r,a. IkJeg-a.do H.e~'i()Llll t'a 

u.zenda e.e ..<>.ssa ci\ln~. 
1''&gura de p.í1a dl'lh~O da. 

ooac.e pru ent:Lna, 0 Sr. 
L Rcbeito sempre tem Se clls 

ti· .guido em no_.so meio social. 
P la rna simpLcidllde e ma--
1.elra de bem trat.u os seus 
amigos, o qlle em verdade 
é uma grande legiiio. 1\Iuito 
cumprtmcntn.do na pa.sg:igem 
de sua grata efeméride mo­
tivo pe10 quaJ, en\·irun~s o 
no. os cumprimentos tam­
b5m e votJ.i de felic:dJdes. 

No O IMPARCIAL foi 
ontem d.iu. de festas 

O Pe3..'. oal da casa ·vfve em 
runbie. te da mais estr,ta a­
misa::e, da! os aconteciinen­
tos sociaw que envoi.am 
quais.:iuer C:o,s no.s~ coLbo­
radore , par;cer-n03 parti­
cularmente g.atos. 

E ontem fci u .n dla dêsse3 
Moacyr Aroldo Graça 11-

r.otip sta, e Antônio JuÍião 
redator, pr;;porc:i-0naram~ 
nos uma festinha, com bôlo 
(sem vel s) e guaraná>. 

Fe.otlnha que não durou 
mais C:e 40 minutos. Mas 
que em significado vai du­
rar pa•a sempre. 

A razão da festa? 
Ah !amo-nos esquecen­

do. Moa.cyr Arcld" G ~11. 
fez :i niversár:o no dia 21 ce 
setembro. E 0 Julião colh9 
hoje mais um nat3licio. 

Dntas significativas. por­
tanto. 

A êle~. o registre do a~on· 
tec mento. e mais um efusi­
vo ab aço. 

odínhas 
«vil! IEU SENHOR» -

d •"'Àºl>GJ e \Ia .. e .. 0 - Ye.r­
s.lo "6 .t' -U~o °"~.cGz 
Ü'•J.•~o Ue \V•J. UD Ll.li•anda. 

Oh! Meu Senhor 
1 'or e...te mundo 
Eu 
'J.enho ,prccurado 
AJgu.w q.ia iva .P.!T& mim 
::io pa.a mim 
Ho;e eu me er.contr0 
Dese. p.raao 
Em c ... ua rósto que vejo 
Falta falta o sortir 
Que me faça ,sorrir, sorrir 
Senhor 
Eu não meraÇo 
Viver ó 
Por tõ<la a vlda 
Dai-me a p·esença, 
Que me dê amor 
Oh! Meu Senhor 
Por é.te n1undo 
Tenho procurado 

Ub inúmero"" am&oi;. Oa 
<'Uili(>.m1e...to de u hupar­
cfal, também 

Mais lluas gralU.les r:.olta­
das e.e qucrmes_e, re.u.z:; ü a 
(g eJa J. <.> ... sa Sei hora Apa­
r<cl a, "'ª Vila J\L1co1J<ie ' , 
sába.1o e <lomtng-0 últim;,. 
Segw1~ o prcg. ama eiabo­
rado, no proxim0 ~á.baclo e 
dom ugo, serão as Ultimas 
rr:•l as Ili:> qeunnesser.; a 
ser realizada Jl~la 1g .Ju ra­
t t lZ. 

Anlvet&art3, hoJe Frnncis­
co Lopes Bndilho, destacado 
fun::Jonârlo do lia.oco da 
L'.tvoura <lie Minas Gerat'+. 
Na. J>assegem desta grata 
f!femôr:de, Francisco Lopes 
deverá s r mui~<> cwnpri­
me tado pel seus am.Igos. 

Igualmente real:Z3.1"8Jll-se 
.sabado e l1o:nJngo na Igre­
ja No a Senhora de Fáti­
m J, duns h'l'ande ncitadas 
ce quennes · e. No p:-6xlrno 
domingo será. levado a efelto 
um ialmoç:.\ e logo apôs 
lellã-0 de gado. 

Em; T . Ka.wagutt, es-
t11da te erumlária em noss:L 
cidade, c11mpieta hoje m:lls 
um s.no de v:d:i.. Jovem de 
d ta1uo dentro d c-ooieda­
da e pos. uldora de va.s•.a le-­
giãa de am~go,, p:ir certo 
e!lt. rá ' endo b >.stante cum· 
p~t da. Cumprfmenta­
mo-la da. mcsma forma.. 

Em festas n0 dia de ama­
rhã, o Lar do casal Ce;iár;o 
:Marque; Moreica e Paschoa.­
llna Marques. pois nesta !!1.1-
ta ccmp.etam mais um ano 
de c.nlace matrim::nial. os 
nossos puab~ns e votos de 
f ; licidadea a.o cas11. 

Dcml go f01 a llltima 
ap·-esenta o do Trio Lo 
'ales, no D:ll' e Re.,tauran­

te Ca."l">. Por êstes d:as não 
haverú. ap esentl.Çâo Jl..l(]Uê­
la o.mb! ·1te l:oem Ca cidade, 
m·•s palestra do com o seu 
proprietário . con"egulr11o.:t 
apurar que dent~o t:lll breve 
teremos boll.3 novas. Vamos 
a.gll.lIUar mau U1D p.JUCO. 

. Colhe mais uma flor nos 
Jardins de sua exitt.êi1c.a. 
arn!Ulhã, 0 Sr. CarI\ls E - u­
ardo Ne2'?'.lo Ku .. he, efi­
ciente funcioná. io do Banco 
Libanês cio Comércio, agên­
cia de n :-is:i. cidaC:e. Na 
passagem d! sua data mag­
r.a, o Sr. Carlos E:iuatc.o 
Por cert0 receb~rá muitos 
cumpr,mentos, motivo pelo 
qual enviamos os nossos. 

-·-. _.,_ ...... v:. o conta­
b!Usta e «leã.Q Hel"O Duar­
'" • .,, -l• :i. .tJent." o,, abra­
ços que recebeu, a .,,ist.mos 
:."-"•"' ... •~-<.s o e.te l.Ona Cl 
nira, rna gentil es;õs.L 

Vamos rccepd0 nar cm 
b ·eve 0 pint.:Jr ()allos Ayres, 
l)Ue vem fiuer o retr to da. 
Celeste, 1 Rainha ela Cerve­
ja cm Pre>iae:it.e P•u<Jen~e. 
A E: ·po.~çào e dará n.> sa· 
gil.l da Faculdade de Filo­
sofi), Clêndas e Leiras. 

Domi. go é o DIA DO 
At CllO. Vamos dar um 
pulinho ao As lo e almoçar 
com 03 vefüinh::&? Devemos 
lembrar que a motidaC:. 6 efêmera. 

~gressou de Botucutu u 
ami.Jfo Aiclda.., do cinema.· 
Lá este\·e }Ura n.br •ça.r 0 
Emilin!10 Peduttl, pelo eu 
«nat» no dia 19 õJtJmo 

Rubens P;res de Barros 
do Ba. <:0 do Brasil, deverá 
remaver-se para a cidade d 
Dr::.cena.. Mas ainda esti 
entie nós. Vimo-lo ontem 
(com dona Lourde· ) na mls· 
s~ das DEZ, r.a. Matriz da 
Vila M:arcondes. 

NELsON GRA..."'a>I e uas 
quenncs~s CcJltinaum rece­
ber.do gent na vlh l\lar­
<'onde.<t · O êxito tl ance1ro 
àllSs:is noitadas é certD. A 
dua" lllUmas noitadas estão 
marcada'! pa"ft p.:u-a 26 e 27 
do setembro. 

cPacre> Leão vai receber 
e~ta sem•na o pro:!uto do 
CHA DAS DEBUTANTES. 
Dona Geny Ayres Hamted 
vai lhe e. tregar cobertores 
os q:iafs se:-ão utilizacos n~ 
próxuno mverno. A compra 
lmpllc:.u em quase 250 mU 
cruzeiros. 

Lázaro Dla.<J ~rá um dos 
oonferen~ tas dentro da Se­
man!ll da~ Voca ões acer­
dct i que se real!za"â de lZ 
a 18 de outubro. E' o ho­
mem d~ AVE IARIA, da 
PJrllti inga. 

Ivo Horácio, do BanC'o de 
São. Paulo. S/A, à espera 
anc1osa de que o •parta"l!en­
t""'. elo E"ificlo Furqulm es­
teJa pronto logo. Quer ter a 
famfll.a consJgo. 

Continua em estado de 
!"-6de n-ccár!o 0 0 - 00,.1 A,_ 
bl o Alve'J da Cruz obrl­
nho. B.'l!"Jstldn pet0 dr Ja· 
crmf"1J, e pela bMd a do­
na Nenê o :tJ.lho3. 
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" lmparc ·ai", há vln e e cinco anos 
pa sau s, puauacava: 

1 cFoi re1lizada rcun·ão p re.s:dii...\1. pelo dr. Domingos 
Le:>1á-do Ce1ávolo. n: s salões do Paço M.'unicipal, para 

sez em d.seu tida.:; ª"" bases da i u ..... uç~o e.o uma ... o 1.1.1..;1 ... 1 ue 
P. Es, Prudmte Dois 0o. hecidOs 111au.;;L1L1s, de Uúcio . .subs­
crcve1am a imÍ>o.tâ.nc1a c,e 7.0UO LOll,OS lt.e reis, COffiw cto­
nativo .i;m a in,;.tituição. A Idéia foi muito bem. aco1h.d • 

de Bola a 2 
~"'~' \; • <. .... ...u.a o. p .. pu.a~..lo p .... ,_. a ,,uir.ae u..u ~~. a 

&~·· ren •. a nos i.a.õ -» o~s « ·1w.t:~1> Uv4~», ..,..... ue e­
ú-10 lia re...e-iua CJ.l"U au .• que ll'"J. <U>pü..iu 0 4-o ~peu1.l3-
to Abe.oo do in-e.iior a rea1~-se e.n t.Jaw.p~ e ucaen­
der G nome de Preside_tc Prudente». 

3 «O In{parci :?.b, cc1no hcmenagcm no Pl•esid~nte Ge· 
tfilio Vargas acaba ao lnauguui.r .seu retrato a!ixan-­

C:.o-o em ~Ua sala de redaç·o. E' e.ta uma homen.gem pu o.­
mente clvíca, espor.ta.nea, prestada ao estJa<ljsta que l:)a.iXOU 

a Lei de Econom:a Popular, gr:ças a qui:ü serão atenua.dos 
os á'e1to:; lia c11.se intem , í11cl\i.sive nas coru>equênCias da 
Guerra Eúropéla. 

4 «...\caba, de reg:-es.sar da. Capital do Estndo, 0 nosso 
prestímOSo a inante, r. la .oel .Bu.ssaco\ que ali de­

múrou alguns dias, em providên'.'i1s, C-Oroada.s de êxito. 56-
re n. aquis.lçã.:> e o tran·portes de mãqulnM indjspe sáve!s 

à C'5ta!,'Ao de rádio l(J{'al. O dJst!nto itinerante já. se acha, 011-
t!'os.-Jm, - frente da o.dmi jstra~ da eonhecida O.:sa Rá­
d,lo». N.R. A emlss6ra., a qae e especifica a nota, tra.fa- 6 
d'.a Rádio D.lfusora de nossa cidade, na época, récem-fundada. 

5 O Sr . .Manuel Madeira, sub-chefe geral d~ Produç:to 
Prudencia Cap;ta!Wl<Jão acha-se rece- temente nesta. ci­

dac"tl e zona, em vt-ita às agências d~quela imp0rtante com· 
panhia. Os. in.speto~es e agentes d aAlta Sorocabara, ofere­
c r-lhe·ã.o, no rcst1urante Ro Branco, em homeng.gem, ho­
je um agape-cordtal, para o qual foi 0 <O Imparcial> con­
vidado>. 

i,O • BLUE VELVET (Veludo Azul) de Waine e 
Morr's, com BRENDA LEE, 

do LP cBY REQUEST>, gravação DECCA. 

2.o • UNA LAGRIMA SUL VISO de Lunero e 
Mogol, com 

Bobby Solo, do LP <BOBBY SOLO>, gravação ca Chan­
tecler 

3.o • DEIXA ISSO PRA LÃ de Alberto Paz e Ed-
il. ....-rr "T"T"\ son Menezes, grava-

ç o r ~s. compactor ~imples. 

~ ·IONS CLUBE homena­
geia na noite de g de outu­
bro to:tos cs homens c'e lm· 
i::re~s'l e rádio da c'dade. 
Atnbuem os <leões~ a ês­
s~ vallos"'<: colaborador2s 0 
êxito c'a I Fo•"ta da Cerve­
Ja. E têm razão. 

4.o • AU REVOJR de Gllbert B'!cauc!. verrã.o de Ro­
l"'lP.U Nunes, com João Dias do LP 

«PORQUE AMEI-TE TANTO> gravação da Oj~11 -

Antonio S'.lndoval Netto 
não per<!o Mt-s11o. DrmJ go 
esteve na das DEZ, d:a vih 
1\larrond . Por sinal, MIS­
SA ab'!'2lhnntada por um c6· 
m mixto agnadab'J iJno 
sob a regência do Tufi. ' 

5.0 • NOVA FLôR de Palmeira e Mário Zan, com 
F'ranc:sc0 Petrõnio, do LP cO 

ROMANTICO PEI'RONIO>, gravação da Contl..ental. 

6.0 • ENAMORADO DE TI de Rafael Hernan-
dez, tom o Trio 

los Panchos, do LP cDESVELO DE AMOR» gra.vação 
da C=·lumbia. 

7.o • AMIGO ALAVRA FACIL ~e Jorge d! Ca.s-
ro e Verir.ha FaI 

cão, com Nels:m Gonçalves, gravação ROA VICTOR do 
LP <NELSON SEMPRE NELSON . 

Alguém que viva para D1iJn 
Só para mlm 
Falta falta o sorrir 
Qu? me faça sorrir, l5()IT1r 
Senhor 
Eu r ão mereç0 
Viver só, por tõda a vida. 
Dai-me a presença 
D.:i.i-me o ('1!1: r de ~guém 
Que me d! amor. 

O llheu mals uma flor nos 
i l clln de uu. eXist&ncla o 
jo''~m Uzar0 Jc~ P;squin.i, 
effo;e ta funclonarto do Ins· 
t.ituto Brasi1elro do Café. 
Pes._ a. de de ·+a~ue dentro 
da socled. de prudC'Jltina, 0 
Jovem Lá'"l-:..~. logicamente 
estê e recebeni!0 mul'a curo 
prlmento de sua legião de 
amigo , no dia 17 últJmo. 
O 1 () os cumprlmentos 
ta.mbêm e votos de felici­
dldes. 

V Colégl0 São Paulo. fêz 
realizar no dias 19 0 20 dl-

8,o • TW ST ANO SHOU De Medley e Russel, 
co.11 The ~atJes, do 

LP «bEATLES AGAIN>, gravação da. ODEON. 

9,0 • EU BROTO de Frcil Jorge, com Teddy 11-fil· 
•-- ton, grava~ ODEON, Compa.c-
'V'" simples «TEDDY MILTON . 

O Clube do Piu-Plu fêz 
rea.Jlzi r fábad0 último nas 
depe::c'ências do Serv'ço So-­
c!aJ do Comfrclo, (SESC), 
mas uma de suas sensacto­
nais brincade;ras. A fina 
~'1or cfi s7ciei:i:1e pruden-

~~fme=~ presente ao acon· : , tO.o • BLU E BLU dBeYD~v1d e Fogo!, com BOB-
..:i SOLO, gravação Chante-

cler do LP ~BOBBY SOLO>. 

PRES. PRtl'DENm, ftroa..feb'a. 21 de 1ttolbro d;-i.9"&-------·---::--:::-:-:-----
0 l lCPABOU.• 
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.Etcreveu: • T. LECO 

ET 
PIMENTA NOS OLHOS 
DCS OUTROS NA.O ARDE 

Tintureiros passaram ernos de 600 para 
100. Hoje em dia, quem estiver passan~o 
bem, deve montar tinturaria. ______ ,__ _________ __ 

PSP advogando para sí o privilégio de ter 
conseguido o nosso Ginásio de· Etrortes. 
Gozado como são as coisas aqui. O Ginásio 
está na sementinha e já querem se arvorar 
"pai-da-planta". Não importa se o ginásio 
~,,. ... y,A J.F. L ... mente, ou venha por milagres 
de SANTOS. O que interessa é que venha. 

-----------
O Comendador Ubaldo Gomes Corrêa me 

disse que em Lindóia uma consulta médica 
custa SOO cruzeiros. Deveria custar muito 
mais cara do que aqui. Lá, ficar doente. é 
privilégio de turistas. 

------------
E quan o ouviu falar que a ordem agora 

é econom.zar água, aquele assíduo re­
quen ador do Bar "H" exclamou: -- GRA· 
ÇAS A DEUS UE EU NiO BÊ ! 

---------~----

Estamos em plena "Semana do TIUNSI­
TO". Como homenagem, os caminhões da 
firma J-ALVES VERISSIMO e DIAS MAR· 
TINS, ficarão estacionados a alguns _quilô· 
metros das mesmas. Só pr'a dar um pouco 
de sossêgo aos motoristas. ___ ...... __ ._, ____ .__ 

Está havendo êxodo dos ferrovlérios que 
se serviam da Cooperativa do Sindicato 
Queixa -se dos rêços d mercadorias 
Botaram ali uma U A para funclonar'I 

-

PASCHOAL: "Antoninho", 
tiver que botar distintivo em 
se não come cebôla! 

quando você 
alguém... veja 

_____________ .._ ___ 

Abertura de rua pelo prefeito FL vai cor­
tar o Golégio Crjs o ei. rogres o é assim 
mesmo. IJesafia MADRES e COMADRES. 

GOVERNADOR 
. NAO 

QUER 
DEPREDAÇ6ES 

DE 

ESCOLAS 
O Sr. Ataliba Leonel, d,1. 

::::eLret;ria da Educação, foi 
mforma:io pelo governador 
AB, acêrca da. nomeação de 
uma cer. tena. d.e continuas, 
para. as escolas primárias do 
interior do Estado. a lim 
de- que as mesmais não ve-

nham a sofrer deprec!Mêles . 
Ceitamente incluiu-se um 
z'.llaccr par:a. o Ginásio Co­
menctador Tar.el Abud, ela 
\'!la Furquim, recente?T'ente 
nlvo de depredações. 

EM 1950 

ftTIRADORES 

CONSTRUIRAM A 
SEDE IlOTG 

Uma das curiosidades acêr 
ca do prol:>lema surgido com 

e necess.idade de constru~ão 
da séde elo Tiro de Ouer<'a 
2al, de P!', é aqttêle que ve· 
da os recun;.os ão.a proprlos 
convocados- para a. e.:i1fica­
çâo cie outra sede. O que 
aluis cteve ser dctennlnn~ã.o 
do cima, muito lógica. Lcm­
btamo-nos que a seJo, a~ual 
do 'IG foi quas& que intei• a­
m.mLe c<>n:.tn.tída pelos ati­
r ·dores de 1930. Gente bôa 
ll.Ildou f.'l!mndo N!llCY.lUQ g fül.r 
rega .. do. caçamba. Mas hoje 
nào po:le. In..t< uçã0 miliiFl.r 
é uma ct:1sa. Servtç0 militar 
à base de serviço de padnel­
ro é outra. Daí, a comlssã·J 
encarreg:i.da vai ter meswo 
que ananjar dinheiro ou os 
convocados do an0 que vem 

vã~ ter que cumpt ir caser­

na em outras plagas. 

CAIXA 
DE 

COLETAS 
DE 
ORRESPOND!NCIA 
O Sr. Antônio José da 

.~~!!nGRI'. nnvo S2"ênte 110 
DCT local, está ir.formando 
n tolocação de duas cnixas 
1'€Cêpto-ra5 de correspondên-

cia:. em locais distantes, sen 
rlo uma delas no Emp6ü) 

co Cearense, à rua Tcrritó· 
1 io do Acre. 813 e a outra 
na Farmácia N.S. Apareci­
da à aver.ida Manoel Goll· 
lart, 1217 Visa f.adlitar o 
envto de· corre,spondêncla. 

1 
a nilico cruze r s para você escolher: 
D FOGO OU CD IBE • M!X1CO E EE UU 

(O HOTEL VIAJA COM voe~) 

Itinerário: TERRA DO FOGO: 
Santos 25/1/65 • Montev1deo 27/1/ 
• Buenos Aires 28/29/1 • Mon. 
tevideo ~O• Punt. Arenas 2/3 • 
Ushuala 4/5/ô/7 e Bahia Garlbaldi 
• Montevideo 10 • Buenos Aires 11 
• Santos 16/2/65 

Itinerário: CARIBE: Santoe 15/21 
55 • Rio 16 • 8:1hi.a. 18 • Recife 
19/20 • La Guaira 25/30 • Vera 
Cruz '2/ 5 • New Orleans 8/10 • 
Klngston 13/14 • Fort de France 
16/17 • Port of Spain S • Bahia 
24(25 • Rio 27 •Santos 28/3/65 • 

pelo luxuoso transatlAntfco CABO SAN VICENTE Inteiramente climatizado, com duas pia. 
oinaa, tr6s bares, varies salões, bailes, 03rnaval a bordo e diversões acs cruzeirlstae. Reeervaa 
com llJ agente de viagens ou com: 

YBA 
Linha Marltimz. E p!lnhol~ 

Em colaboração com E XP R 1 N r E R 

SÃO PAULO: Av. Rio 8ranC'o, ~15 ·Tela. SG-7046 • 
34 202C. · End. Telag. "FRADAOE" 
8ANTOS1 Wilson Sons • Rua Tuiuti 58. Tel.1 ~·3101 
E d. Teleg. "ANGLICUS" 
RIO OE JANE RO• Av. Rio B anco.103-A • Tol 28·2161 
End Teleg. 'YBARRICUS" 
FQRTO ALEGIR C:: Rua doa Andradas, 1S3Q • Tel, 9-2822 

VALO !S 

DA 

NOSSA 

GENTE 

.. 
(Adall Almeida Lima} 

Asais noll deu.. 0 c1.dad10 
d'a foto acima: - Ac.ail de 
Almelda. LI.ma. Qu& 1aiu do 
nada e po3e~ hCjo. uma das 
mais. re9 ettá 'e11 C!lli?'8 co­
mercia.is no utor ete teci· 
dos, vendendo para. a socie· 
daue pruc.entma estr1tamen· 
te 0 qUe decorre da última 
moaa. 

Al..11.il Almeida. Lima con· 
tuao acre...lta em l'1eJ1clente 
~rudente e rem procu• MiO 
cJ.nvergtr par.a. esta u~we 
o ren..ume-to da sua opero· 
is1Ciacle comercial. 

Vai erguer ah na Ma.Ue1 
um P• ecuo ue ma.is de QU 
andares. 

Hecentemente, adquiriu o 
negocio dia. familia. l\11a.noel 
D.a.> l'une •. tel Jw•lor lLoJa• 
Regência.), devem.o, no pon­
to, e nas instalaçõe3, o;iere­
cer mais um estaoelecimen­
to de li • .ha à .soc1eaac1e. 

Quase sempre foi.ga.zão, 
amistoso PQr excelênc1"' nwn 
.. t~ie'1!1.-tete>, Adall t.'e Al· 
meida Lima. 6 f,gura. ben· 
qrusta em Presidente Pru· 
dente, jamais se furtando, 
quando sollcitado, a. coo_perar 
com as boas causa.a. 

Inte&"l'a o gruPQ doa cVA· 
LORES DA NOSSA GEN· 
TE,, 

Declaração 
El,1, José Matias de Lacer• 

à 'Sam.paio, pela presenta 
declar0 haver percUdo o cer• 
ttficado de propriedade n.o 
656928 Série B-1 oxpedido P• 
la. Delegacla de Pollcl.a. de ~ 
rapõZinho em da.ta de õ de 
abrtl d.e .l..9~. pertencente ao 
veiculo marca FORD, ano 
1.951 motor n.o i'6Rl8BX· 
15670, de oito olllndroa, oapa.­
cldade 6.000 qu!loa. a~qurido 
sem reserv& de domínio de 
Dom1clo • Lauro Lel:>rão 
OUt~lm o referido doeu· 

mento fica sem efeito por j' 
e.star sendo providenciado 
uma ~.a Via na repartição 
competente. 

Pira.pezinho, 18 ~ setem• 
bro de l.~. 
(as) Joié Matias de Lac•rdll 

Sampaio 

Declaração 
Declaro para os devtdoe 

fins, que perdi minha car· 
teira Nacional de Habilita­
ção de catego1ia amador, de 
n.o 007.831, p ontuár10 n.o 
10.722, expedida pela Dele· 
ga.cia Regional de Polícia d• 
Pres. Prudente, em data de 
1-2·61. 

Ficando a mesma sem 
efeito, em virtude de estar 
providenciando a 2,a via 4a 
referida carta pela mesma 
Delegacia. 

Pres. Prudente, 6 de 8 .. 
tembro de 1954. 

(a.-;.) WALTER TEDROS 
1-1501 

Declaração 
Declaro, pela, presente, pa· 

ra os devidoa f.ns e a qu;m 
po~s.3. intezessar, que se ea· 
traviou a mmna ca. tall'a de 
Habilitação de Mot~rista Pro 
fiss10na1 n.o 004-802, pron• 
tuárfo n.o 1'.987, expedida 
pela 14,a Clrscunscriçà.o de 
Trân.$ito de Pres. Prudente 
CSP), cuja <:arteira torna-1e 
nula e sem qualquer Valor 
doravante, Visto estar sendo 
providenciac!a a ®tenção da 
rezpectiva,., 2.a vta. 

Pres. Pruc'ente, lõ de se. 
tembro de l.~ 
<u.) 4rlDAildo Silveira c11i 

OOl'f:a 
1-i300 

O IMP ROU.L 



oso 1 
Flagrantes 

Co ••• o ningu1:.m ignora, ~s 
m 1 ~s em perspe.:tivn ccnstu­
m,n u .• n lt-·tar certos apc· 
tites que, não raro, chr..:-am 
a ser biza: rJs. S:i.be .. cl.:> diS· 
so, peritos do Ministério da 
Agricultura di Iuglaterm 
resolveram fa7.er um estude 
do e-aso, 1 egisllando os des~ 
jcs de mil gestantes. 

Os resultados ainda não 
for:im definitivamente esta­
belecidos, mas supõe-Ee que 
essas manifestações se de­
vam à deficiência de algu­
ma vitamina ou de algum 
sal mineral, pyovocada i:e-
1&. sobrecarga da ge3tação. O 
derejo mais estranho veri!i­
oa:io entre as mil gesta;;tes 
foi o de comer calvl.o 
duro ou macio - manifesta­
do por 187 delas, algumas 
dM quais confessaram que, 
às vêzes, ievantam-~e à noi­
te para sat:sfaz.ê-lo. 

Entre as outras havia 
uma que lu·.ava ' consigo 
mesma para r.ão ccmer o 
reboco da pa.:eje; 17 eram 
loucas com mostarda, 72 
nAo pocli!lm passar ~em le­
g'Unlos crus. A maioria exi-

Declaração 
Yo.shie> Ishihata, natura1 

de Fukusluma-Ken {Japào) 
onde nascou a l.o de março 
de l9va, tiillo de l::>•lii.guei· 
man :ú;h.ho.ta e de "Ofia Kit 
.sú lshihata, declara para 
os devido3 fins e efeitos de 
direitos que perdeu sua ~er­
ti-..âo ae Registro de extran. 
geiro moc;êlo 20, 50b n.o 5.724 
expedida peia Uelegac a .r .. e­
giona.l de Poll~la. de Pres. 
Prndente,em 28 de jw.ll() 
de 194u. 

Declara outrossim que di­
to certidão fica sem efeito 
por estar providencian::I0 u 
repartição competente uma 
segunda via. 

Pres. P< udente, 18 de se­
tembro de 1964. 
1964. 
(as) YOSmo ISHlll.4.TA 

1-1504 

Declaração 
Declaro para os devidos 

fins e di1e1to.s que foi per· 
elido um cett.f1cado d~ pro­
prie-..ade e.e n.o 96111, per­
tencente ao veículo t1J:o Jeep 
<.'Õr beije, ano ele fab1 icação 
1957, motor n.o 4J-l7a·:.A8, 
marca. \V. overland, e ele, 
placa 1-4.0-26-68. 1 

Juntamen•e foi perdida a u 
Carta, til'a.da na Delegacia -
de Policia. de Martmópolis · 
pertencente a Egídio Con.s­
tar. tino. 

Declaro também que o re­
ferido docwnento torna-se 
sem efeito por es tar provi­
denciando a 2.a. via dos mea 
mos. 

Pres. Prudente, 17 de se­
tembro de 1964. 

(as) Paulo Longo 
1-1503 

Declaraç5o 
Declaro para. t cdos os 

fins e dil'eitos e ainda. a 
quem possa intere;sar haver 
perdido os documentos de 
ccmpra do lote 9, da quadra 
n.o 48, atual, antigo, n.o 29, 
do loteamento da cidade 
E :-genheir0 Teodoro Sam­
paio. 

Os referidos documentos 
ficam sem efeito. visto es· 
tar sendo providenciado n 
segunda vh dC.,;; me-mos. 

Pres. Prudente, 14 e.e se-' 
tembr{) de 1964. 
(as) DEM~TRIO PEREIRA 

DOS SANTOS 

Declaração 
Declar0 para todos :fins 

e dire'.to.s e ainda a quem 
p .:ssa. interessar, haver per­
dido m;nha tarteira de mo­
to!ista profissional n.o .... 
000409, P.G.U. N.o 1 6Q5, 
~xpe:iida. pela Delegacia de 
Prsijente Vesces}au. 

Decl >ro outro3Sim, ficar 
o referido documento iõBm 
efett.:> algum, visto estoar 
sendo providênciada uma se­
gunda via do mesmo. 

Presidente Prude:; te, 19 de 
setembro de 1 964. 

gia frutas, d~ quaisquer es­
P~<-ie contando que fôssem 
multas. 

P A$SAJ!l.'Il-O O TEMPO 
A FI...&"'fAR, em Hong 
Kong, o indivlduo Yu Shu­
mlr.:g, alco Jiad0 de <<Loja 
do Sapatos de couro», fo 
prê'.'-0 por vagabunclagem, e 
conduzido a. um tribunal. 
Ne ite, pcrg-untrintl'l>-Ihie o 
juiz quaJ a rau1o de sua pi­
torecca n'"U lia, o tempera­
mental Yu Umitou-se a d -
calçar um C!'.ls seus sapatos, 
&tir?J1do-o em seguida no 
rosto do policial que o pren­
(!era. 

APôS ATEAR FOGO ao 
templo da As:embléia Pen­
tecostal do MunC:o, destruin.­
do 0 cc.mpletamente. em 
Chicago, Estados Unidos o 
incend1á .io Is;c Wilson deu 
a seguinte explicação i:ara. a 
seu ge.sto: «Os mentores da 
tg1eja r;ic.usaram-me l:cen­
ça para levar o meu cachor-
1·0 aos cficics religiosos do 
dü de domingo.> 

COM O FIM DE AJUDAR 
OS c;irregadores que içavrun 
móveis para 0 novo aparta.­
mento dê:e, o cidadão Ro· 
bert Owen, de Sydney, Aw­
trália, indi ou-se profunda­
mente !:Õbre a sacada d) p-é~ 
dio. Aconteceu, porém, que 
l'ompendo-se a balau ·tri:<li:i. 
Rcbe-t despencou-se para o 
~do de fora, de uma altura 
de 4 metros e meio, mui 
com tanta sore que foi catr 
exat~mente sõbre .. ua pr6· 
prJa cama, lá r.a rua. 

EM ELEIÇÃO EFETUADA 
em We..>t H ::.l]ywood, Esta­
dru Unidos, havia duas coi­
s-s a decidir: a elevação 
C:: o dtst. ito a cidade e a es­
co!ha do seu prefeito. Os 
votantes elege am um pre­
feito, mas foram contra a 
elev·ação do distrito, resul­
tan1o dessa incorrêncla que 
Frank Pol1ge é 0 p•efeito 
de uma cidade que nlo exls· 
te. 

' -

\ 

A Cia. Antártica Paul:sta, 
através da Si;JGES S/ A, vai 
e .1tregar a um grupo repre­
sentativo de Presicente Pru­
dente a vei:da de uma par­
cela de ações ordinárias, na. 
cidade e região. A noticia 

está no pl3no de e.studos. 

Parece que vamos ter novt" 
d~des no crunp;i do enga.-ra­
famer..to de g:u:;. Por êstes 
d;as se CQll<'Ntlzará Ulll ne-

g.> lo que 01'.erecerá exc le~.­
tes perspectivas aos con,,u­
n:ld1>res do g:h !'nga mfa.­
do. Por õra., fünitamo-n:rs a 
e·pemr as demarches do ne-

gócio. 

A fim de evitar dúVidas, en­
tre o público consumidor, 
quanto 00$ valeres daS no­
t : - fis'-a!s ou cupons que 
permitem a. sua participa­
çã. '.l> ro concurso do cTalão 
da Fortuna:i>, vem a Secre-

tarla da Fazenda e:;clarecer 
<J.Ue os ·citnd-Os document-OS 
fisc - ·s, ce qualquer quantia, 
de 5,0C ou 10,00, podem ser 
lnduidos nos e:-.velopes des­
tinados à sua troca por ta-

lões 

A firma Jof.>ê de Souzu. Rieís 
& Cia., por êste Jornal, está 
anuuc;a.. do que prec.'.s:r. de 
um auxiliar de escritl1rio, , 
devendo o mesmo p:issuir • i 
eonhedment.os. Salário bom. ~,j 

---------~ 
comércio e instalações 

1

• 

J. O C L E LTDA. 1 

, 
ESPECIALIZADA EM 

MI TERIAIS ELÉTRICOS 

TRANSFORMADORES 

CHAVES PARA ALTA E 

BAIXA ; JEHSÃO 
LUSTRES . - • GLOBOS 

FIOS E CABOS EM GF..ilAL 

ELETRICIDADE 

E INDUSTRAL 

• RURAL 

Rua Dr. José Fóz, 503 - Cx. Postal, 802 Fone, 701 

.. 

um produto exclusivo dei 

Para riscar um laclrilho 
São Caetano 

16 oulro laclrilho 
São Caetano 

. 
4 

( -1 .. 

'CERÂMICA SÃO CAETANO s.A. 

. ' 
~ 11111111 & Sallt 

ESCRIYÓRIO: Av. Paulista, 2073 - l.• - Tel. 33-1146 - (Conj. Nacional) 
L O J A S : R. Augustcs, 1825 - Tel. 8CS-~HU R 32 • (Conj, Nacional) 

Y' R. Rego Freitas, 317 • Tel. 33·7146 • 560 Paulo 

Com,ilação de GASPA DE ALENCAR 

-
..:;:,vu&v;:, .. , , • t Unlo.lan1~1l· 

tabnente Pv"'• v"• de carne e 
e, ;:irttc. Pobres cerno as 
ct Hl.llç1.iha.s que morreriam 
de fcmc e '-'e sêde, se o mun­
do nã.o fôsse, para eias. um 
jardim cheio àe mãos, Ben­
dita seja a nossa. pooreza e 
benditos os ombro,:; que e11-
co11 .... amo.s para. nos servir 
de muletas! 

Gustavo Corçã.o 
A DEFESA - UARU.ArtU 
- PE 

Gàni cha, com as p!!s, va­
le 5ao mU dóla-es, ou seja 
a b.i.gatela de 65 m.llnões de 
est.irwi:..do 0 seu passó E 
cru.oetro~. B' no quanto foQf 
vooo, con1 a sua caoeça, 
qu_nt0 vale, meu irmão 'l 
Canversa apenas, Pois sei 
que você náa se mede por 
c.i.a.rões. Ou m.tde? Niio 
creiO. 

Ma.--ques Andrade 
O DIARIO - BELO HORI· 
ZONTE 

Os medrosos e modistas 
r.D.o pen.sam, pedem em­
pr estaclos os pensamentos 
.alheios, que já vêm com 
garantia e seguro contra fo­
go. 

Paulo Bonfim 
DIADIO DE NOTICIAS -
RIO 

Horroriz:i-se o jovem ao 
desc<>brir a Inveja, a. intole-­
ra. ela, a~ t~laições. Sente­
ee chocado ao defrontar-se 
com os oportunistas, com -08 

fabo.s am;gos E qunsr nilo 
s p"1 ta as .JljU;,,w~.~ '!uáO 
: t..vlo c.en e wu1 sooe de jus­
tiç-a cr l1l quet o runor, ou 
mais OJ.t.Oã. E 0 mm•Uil em 
q ~ie · .. c:u.os e::.tã !O ge de 
l·OÔ'.u.r ou prali ar a justi~a 
u <1no <> j!I en.s a.sprr.un. 

D. \ '" nda <Ja: nelro 
LU.RIO r.r, I.'IRAf'.i.:'A­
GA - SP 

.!ú o e:tá cr ; :ind no Pa!s 
/\. con c.éncia de que 0 ca· 
Pllal es'ra. ga.ro nã0 é um 
bem nem um mal em si .mes­
mo; de que êle tanto pode 
contribuir de um.t manei· 
ia espetacular para o nos­
so dESenvolvimento, como 
agir em se .. tldo- contrário, 
ccmo bomba de .sucção de 
nossa liqueza, como causa 
comtante e..~ empobrecimen­
to e.\) nosso. povo. 

Rubsm Braga 
FOLHA DO POVO - CAM­
POS - RJ 

Nós marm.:tnjos, Diio so­
mos cc ira a moda. Somos, 
:sto im, contra o.s exageros 
da. moda, inimigos da.3 suas 
do..:crma~-ões atentàtórf.ae ao 
bom gôsto. Enquanm não 
E;Wgem por ai os «trapbnos» 
e essa coisa. lncrivel que 
são oS «Ve!tidos-colher», va­
mos usa do mesmo GS «Bal­
OOS» dei «nyl<>n» ou estõpa, 
numa época ta.0 proplcJa co­
mo e.>ta, de cow.elta de ~ 
f6. 

Gil Moreira 
O PARAGUASSU - MG 

Nordeste - refúgio de 
poesia. de um B•iuil meio 
aturdido, esplenjenc.o de no­
vas riquezas e de velhas mi· 
sérias, p. enne de tamar.ha.S 
p s.ibJi<..ajes de ialegrla, e 
d.e desgraças que o homem 
pe;iueao e confuso, desorien­
tiai-se sem saber para onde 
vai. Ma.s que há de ir. Deus 
é g rande e Uil8 dizem que 6 
brasileiro. E o gente tem 
vontade de acreditar. 

Elsle Lessa 
OORREIO DE CATENDE 
- PE 

' '• t . 
' ~ 

BANCO I.IBAN~S DO C0~1ÉRCIO S/ A 
AssembJéia Geral Extraordinária 

CONVOCAÇÃO 
Sao convocados os senhO \' Diretor viee-Presidente. 

res acionistas desta socleda. ~, Luttallah Fares Abt.Jaou· 
de para reunidos em Assem- 1 dé. - Diretor Supertnten-
bléia Geral Extraordiná.rla knte. 
à realizar-se às 10 hor~ 
do dia 28 do corrente mês, 
na seca ~oclal, sita à rua 
Major Feliclo Tarabay, n.o 
624. nesta cidade, tomarem 
conhecimento e deliberarem 
sõbre a seguinte ordem do 
dia: 

aJ Preenchimento dos car· 
gos vagos de Diretor-Finan· 
ceiro e Diretcr-Sec-retário; 

b) Outros assuntos de tn­
terês~e social. 

Presi::lent'? Prudente, 09 de 
setembro de 196.4. 

Anis José Saad - Dlre• 
tor Presidente em Exerct· 
cl~ 1 ~ 

Faritho José Saad - 2.o 

LIONS 
ESPERA 
PINTOR 

O Ltons Clube está 1lguar­
dando por êstes dias a che­
gada de Carlos Ayres, p!ntOr 
de Itapetininta que, entre 
outras coisas. vai plr.tar fi­
guras da nossa sociedade, in­
clusive a Rainha. da I Festa 
da. Cerveja. - Parte da ren­
cb auferida com a venda 
dos trabalhoa de Carlos Ay· 
res será destinada àquele 
Clube de serviço. paTa o seu 
setor de assistência social. 

. 5 horários para São Paulo, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibuS" dire· 

• tos ~u com escalas nas seguintes cidades: 
Assis, Ourinhos, Pirajú, ltapetininga e 

São Roque. 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis, São José do Rio Preto 
Olimpia, Barretos e São Joaquim d~ 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

AGtNCIA EM PRESIDENTE PRUDENTE 
Praça 9 de Julho • Fones, 95 e 1100 

Encomendas: R. Dr. José F6z. Fone 1316 
ss) l\lanoel Alves da Graça 

1-1506 

MAIA & CIA. - Rua Tte. Nicolau Maffel, 131 

IRMIOS MARINI - Rua São Paulo, 19 (Vila Marcondes) 

RUY MACIEL DE GODOY - Rua Tenente Nicolau Maffei, 33S - - ----.___--------~---1 
I 



VII.A 
NOVA 

VAI 

GANHAR 

ASFALTO 
Vila Nova é um dos bair­

ro.s mais p:::~ulo.:os de PP. 
Inteirame .. te calç~da, (Jga­
se de passagem, embora pe­
lo rudlffientar sistema de 
pat alelepipe::los, 0 que tem 
atravancai...'o um pouco o 
progresso do setor. A.gora 
o prefeito FL assegure. pla­
nos para a vila Nova De· 
verá proceder iao asfalta­
mento de tôdas as ruas, uti­
lfzan:io como sistema, após 
o nive}a.mer.to d.as artérias, 
camada asfáltica eôbre as 
Pediias. (Experienc.ia que 
na Guan!lbara, com Carlo,s 
Lacerda., deu certo o ficou 
muito ma.l:s em conta). 

CURSO 

DE 
. llliLAÇõES 

HUMANAS 

NO 

. TRABALHO 

.. . 

O Sen•iço Social do Co· 
mérc10, t~i...;;:>U} rará. reali­
zar oe 21 a :.!6 de setemoro 
próXlJllo, c.om L,iclo às vm 
te hora.s, um CUis-> ae Re­
laçõe.s Humanas no Traba­
lho, mini~tra.á0 pelo PU>· 
fes_or Juvenal Pereira de .AI 
va.renga. Junior, Tecniw ao 
Depai"W.me,.to Regional do 
SESC da Capital Bandeiran· 
te. 

Para o curso será <:<>b"a.­
da a ta.xa de tão sómente 
qu~trocent.os e novenba cru 
zzelros. sendo que após con· 
cluioo o mesmo, o aluno •P 

ceberá um certifica.:lo de 
frequência. OJJ intere~ados 
deverão inscrever-se no Cen 
tr0 Soda! José Ribeiro Ville 
la, à Rua. Djalma Dutra, 
218, neeta cic!lade. 

Semana da Pétrla no SESI 
Cerimô;:ia. civica das mais 

exp.e .. 1vas marcou, dia l.o 
de secem,.,i-o pp. a aoei·tura 
ua l::>•Jua1..a. ua .ratq.i:, em 
sció.Illual..e :Prumov.cta pelo 
.Uepar.amemo heg.onal do 
Servic,:0 Social da L1aúst1ia 
- Sh:.::i.C, com a part1c1paçao 
de centem1s de reprei;e .. t,,.n­
tes <..:os cUL;SOs que a entida­
de mant.t:m para 03 traoa1na· , 
do1es pau.is.as. No auàitorio 
«Annur An~u.1e3 iv1e.c.e1» , 
Viaduto Dona :Paulina, 81) -
2.o an:!aJ. em ::5ao Pau.lo reu 
nilam-se às 10 horas autorí­
da<..e.e e t. abalhadorse-alu· 
nos, pai:a a exaitaça.o à n03-
sa Independê .. c1a, de.senvol­
vendo--.e wn programa nu· 
merosas vêzes aplaudido pe­
los presentes. 
OE.lcllMONIAS 

Após a abertura das sole· 
nidade.3 hastear3m a. Bandei· 
ra o Sr 'I'heobaldo de Ni· 
gris , di

0 

-etor-secreuirio da 
FIESP·CIESP e do SESI, 
em exer-.tc.on a superinten· 
dência da entidade e o sr. 
Mario Ama.to, diretor-tesou­
reiro das entida:ies citadas . 
Ao mesmo tempo, o Orfeão 
Operá.1:> e os pre,;entes can­
taram o Hino Nacional. 

Em sequikcia, 0 Sr. Theo-
baldo de N ·gris, que presidia 
os trabathos repre~entaneb 
o diretor-regional dO SESI, 
s:-. Raphael Noschese, pro­
nunciou discurso alusivo à. 
come~ração. 
PALAVRAS DO SR. THEO­
BA.Lll'O DE NIGRIS 

Foram as seguintes as pa­
lavra.a do Sr. Tne:;dor de Ni· 
gris: 

«O Departamento Regional 
do Serviç0 Social da lndus­
tr.a, de s. Paulo, como vem 
fazendo todos os ar.os, na 
a:fiimaçã:> caC:.a vez mais 
elcquente das suas diretri­
zes e os seus Objetives, dá 
enfase à abe1tura da <Sema­
na da Pátria >, com esta so­
lenida.c:e altamente expressi­
va. 

Aqui Ee reur em, numa 
verd : de·ra fosta civica, do 
mais alto valor, os hom~ns 
dirigentes da industria e os 
trat<J.lhado~~ que contri­
buem, c~m dedicação exem· 
piar de to~'os os dias para 
o e!lg'T'andecimento r:acional. 

Reunem-se e congregim­
se, como irmã.os da. causa 
comum de sobrev;vencia de­
mocrática de p'!'Ogresso do 
Pals na reafirmação signUi· 
cativa doe funda.men\o.9 da 

Paz Social, do senUdo pro­
fundamente cnste1.o, que Lem 
sil.o }1 .. ncte11a e ioie.ro d -' 
açao d o. SESI. 

O mome~.to da vida brasi­
leira, ma.i,s do que nunca, 
está a reclamar compreen· 
sã.o entre os homens, tran­
qui1idade e segurança tpara 
o tra.balho p~ O<..U•lvo, e am· 
bie .. te de paz pa.na a fami· 
lia... 

A «Semana da Pátria> -
continuoU - que sugere a 
evo::açao dos fatos e feitos 
ma.is marcantes da nos.>a 
História, com destaque pa­
ra. os vultos da nac.ionallda­
de que se fizeram marC06 da 
n:s.;a evolução aoc.al, politi· 
e-a, economica e cultura1. de­
ve e precisa ser aproveita­
da. e até explo«adla, se ne­
cessárlo, para servir de ins· 
piraçã.o e de rumos ao equa­
c.'ionamento e solução ade· 
quada. óos prcblema,s que 
afligem a vid!l: nacional e 
reclamavam providências ur 
gentes, e firmes, dos qUe têm 
parcela de responsabilidade 
nos destinos do Brasil 
E' preciso, porém, qÜe cada 

um de nós, pertencendo aos 
quadros g ;:.vernamer.tals de 
direção de emprêsas, inte· 
grando classes liberais ou 
de trabalhadoi es de todos os 
ramos, no~ integremos na 
tarefa que r.os cabe, na obra 
de c~nso1idação do iegune 
democrático, de defesa ua 
nossa formação cristã e na 
tarefa urgente de P• ogresso, 
dentro do esqueme de desen­
vo1v1mej.to Ga nação:>. 

AS'Sinalou, dep-·iS, o Sr . 
Theodoro de Nigris: 

<Lembremo-nos, ne ta ho­
ra, õa celebre frase: «0 Bra­
sil e _pera que cada um curn­
pz a. o s eu dever·~. e nos fa­
çamos dignos C:o apelo qi.;e 
vem de wn pa.::.sad.J longi11-
quo da nossa História, mas 
que jan'lais foi tão a~ual e 
ganhou ta1 dimensão e h U· 

tenticldac!e como ni..s tlias 
qUe vivemos. 

s :m, homen.s da indústria 
e tl abalhadores, o Brasil es· 
pera que cada. um de nós, 
sem t:-isf ~rces ou subterfu­
gi::-s, sem de;culpas os pro· 
restos, reafim1e a sua dis· 
:posição sincera de ajudar o 
pais no aeu esfôrço de reer· 
guimento. 

Aqui vibram, e tanto ale­
gram e dign ficam esta fes­
ta, os trab3lhac!ores repre-
15er.tante1 dos cur~os supleti-

vos elo ~E:SI, com0 legitimoli 
e exp1css1,os ue1dgaao.s tain 
bem, ae t1;ua a. op.:1osa c1as· 
se prozi:s;>J~ a que pe1'ten· 
cem. 

::,ao homens e muJ,heres 
que roei ec.em o nosso apmu· 
i;0 e o. no...so a.p1oço, poi·que 
ju. aefiniLam novos run10s à 
i:ua viaa, quai.do procuram 
a. esco1a. 11;,,.sa at•tuae posi· 
t ive. Já. ev1oencia espirho cie 
resi;onsai:>ilitt.a.c.e, <..ompran­
s.ao cto valor do ensino e de· 
so;o de p•og.esso, que sao 
a.Lr1outo.> su.c1cient~ para 
denrur wna personaliuade 
int~grada. no estorço nac10· 
na1 cie pu, bem esia.r e pro· 
gresiO. 

Nã.) lhes falarei sõbie o 
signlfica.:lo da «Semana da 
Pat<ia», parque <:eixo essa 
tarefa à eftciê.:cia dos pro­
fe.ssore3 do SES!, mas que· 
ro reafirmar-lhes com sufi· 
ciente calor c.1v1co, qUe as 
co.nemo.ações que hoje se 
iniciam, preparatcrias do 
«Dfu. da Independênci.a:b, c.'e­
vem e precisam ter signifi­
cado especial, porque 0 Bra­
sil pede sua sobrevivência e 
cor,solid:i.ção, firmeza de ati· 
tuje.s e ~osiçã.o de traba· 
lho de Mdos n<is, que temos 
espllito democrático e for· 
maçao c.ristã.~ 

Ao final, disse: 
«O SESI, fiel aos prncl­

plos que são o fundamento 
de sua estrutura e as dire· 
trize.s da sua ação, conside­
ra-se integl'a.Co r.a vida bra· 
slleira e a.g_Ui está na fõrçn 
viva. dos seus d,rtgentes. e 
dos trabalhadores da. indus­
tria. para dizer presente à 
c::0nvoc1ção histórica, certo 
e que ca:l.a um de nós .sabe· 
rá cump. ir o seu dever para 
com a Pátria Brasi}eiru. 

E:n r.<>me dos alunos do'I 
cursos supletivos do SES!, 
falou a segu:r 0 trabalhador 
Luciano Coutinho. Assina­
lou a -•alta .significação da 
Independênc.ia., evocando fa­
tc5 históricos que dever.Ao 
set· ~e~re relembrados, pa­
ra dignificação da Pátria, 
p n a o cumprimento de nos­
s::s deveres para com ela. 

Pelo Orfeão Operar:o !o· 
ram executados os seguintes 
numerns: «Cancã.o do Ope· 
rã.rio», «Serra d'a Boa Es­
perança, , «Pastorinhas>, 
'!'.Magoas do C3bcclo> e «Can 

'ção do Expedic·onário>. E ::ta 
tlltima foi acompanhada por 
uma alei=-oria ~e apresenta-

em todos os veículos 

1 
. J 

• 
1 

MERCEDES·BENZ 

o mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica 
• , e 1nsuperave1s 

........ ·- - - -~· --..:-1' 

©H< .......... 
M.tced•s-kna pare eodo to,..fo. Comlnhl•t poro todot 

os tipos de carga, para transporte de terra, de ped'°" 

ou d• aço. Cominh6es paro qualquor tipo de •ltroda • 
de cHm•. Õnlbut d• vdrlo1 tipos. Todos 01 vefculol 
Mercedes-lenz apresentam o mHmo •xc•lente pad"5e 

de effclfnc!a, • contam 1om o colaboraçao ••P•Clal do 
SOFUNGe, qll9 fomece 01 peças fundida• vltala, des ... 
rekuloe. 

MERCEDES· BENZ 
8ua boa ••••••• em quetquer •••••d• 

1!11~11•~~ .... ""'""". -i/llTfllrfll; • 1ndú•"'ª 1un11t1r11 

• 

~ dê tMas aa b~ndelras 
dos Estados o Bandeira Na­
conal, finallzando com en­
tusiást'cos aplausos. 
PRESENTES 

Além ctos diretores Srs. 
'l'heobaJdo de Nigris e Má· 
r!0 Amato, já. menc1onados. 
estavam presente: major 
Walter Faustini, represen­
t r, ate do ocmandante da II 
Regiã.o MllitJr; cap:tão Gil· 
'berto Ara<ijo, representante 
do comandante da II Divi­
são de Infantaria; Sr. Faul-0 
Gonçalves Pereira, represen· 
tante do diretor-geral do 
DEA; Srs. Ellseu Simões 
Machado e Orlando Càndl· 
do M~chado, reprtFentantes 
dos delegados da 5.a e 1 a 
Delegacias de Ensir.o, res· 
pectlvamente; Sr. Wladimir 
LOdygenskY. su;perintenden­
te da Campanha de Educa­
ção Civlca, profa. Mana 
Braz. diretora da Dlvi~ão 
d-e Educação Furdamental, 
diretores e flUlCionár;os do 
SESI. 

O Orfeão Operá1io foi re .. 
gido pela profa. Celeste ?.fo· 
ria Calvitti e !l.SI molduras 
no.s numer::>s artistlcos apre­
sentado"' pela aluna Dalva 
Petrowskl. 

REGENTE 

QUER 

FEIKA 

LIVRE 
(Regente Feij1.I} - O Ve· 

reau .... ,· au.. ti11.o \jciStrlo.lli .em 
su& oraça.o ua U1•.u1a. l>eÇd. • 

Cla \..ICA.J,J.1Q,1 tt. w.Lctlu.vu a a ............ 
ça.o '-o rre.eao ::; • .r. 1<.:ahl 
MacarJ so1Jre a ne .. tss1 ...... ue 
d.a uneo.JSL.a 1.Uair'o ua .l''<a· 
ra .L..vre eu1 .h.e&c·•l.e .;, tnJO, 
que IU..CLO.uS.Ua <1.1),S (L().ú"l­

guS, IJ.>.;d.<1~0 o l::>nr . ..t"nie.~ 
a é ata "'o iui.::>-0, iocai e no· 
rar10 pa-& o i.eu iu11..:Jv1l .:!.· 
f'lleutO. 

Awo•dou ainda o referjd'o 
Ve1 ea.uor o:. 1Jtl •• e.i ... os que 
a. "'e1n1. UaJa ao u"s.:.o pov-', 
abr1J1uo pa.a a no.,~a Llua• 
oe novas ver .. pect1V"6 de pro 
f;reSbO. 

ZOOLóGICO 

P.\RA 

P~~DENTt: 

Inform-ae a respeito de 
dillgenclaa que está toman­
do o pretelto da cidade, Vl· 
sando adaptar, nos tertenos 
da esb;A.o de tratamento 
de água, um jardim ZOol6gl 
oo, no1 moldas doe exilton• 
i. nas capitala. Ouvido a 
respeito, o prefeito P'L con· 
t\rmou a noticia, esclar~ 
cendo que a. cidade po~n 
dentro da EUA gestão, con­
tar com mai. _ êue derivati­
vo. 

EXTRAVIO 

DE 
CHEQUE 

Declaro, para os eteitoe de 
direito, que perdi o CHE· 
QUE n.o 712.760, do Valor 
d~ Cr$ 817.711,00 (oitocen" 
tos e dezessete mu setecen­
tos e onze cruze;ros), con­
tra o BANCO MERCAN­
TIL DE S. PAULO S/A., 
emitido PQr II:dllstria e Co­
mércio Lótus, SI A. Declaro 
mais .que procedi junto à. 
qência bancária a anulação 
do respectivo valor, danflo 
ciência a quem pOjlS& inte­
res!ar. 

Pres. Pruder.te, 21 do 1&­
tembro de 1.964.. 

ANGELO BENVINDo 
l·lõ08 

REVENDEDOR 

·······················::····1 
W@©f§d 
················~·············· 

•••••••••••••••••••••••••••••• 

[F)[ffi@~íl@~ 
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O IMPABOIAI, 



Prudantina deu sess nt 
cruzeiros de «bkho» 

~mil 

o triunfo fre,.te ao Sã.o Paulo v?leu a cada at'eta da 
Pru:lentina, a im;iortância acima. Todos OJ· que es.heram 
em açã0 'recebe.a:n tal imporlância e os que est~veram ccn­
centrac'os e :ã0 partfciparim da luta (\Vald1r, arq:uer?· 
R eginaldo, Duda e Nivalão) x:eceberam a meta::le do prêmio 

.PRES. PRUDENTE, têrça-felra, 22 de seteml.ro de 1.964 

COilf QridO ROS titulll.I{!!l. 

Lou • 

... Jôgo tecnicamente regular Prudentina mais quadro 
prmc1pa1mente no penodo final - Sao t'aufo nao teve re­
cursos - Grande atuação Swuing-Lopes Cláudio e .Mazinho 
grande tarde - oderia ter dado ''o e'' fraca a bitragem -
Mazinho doís, Cláudio e Lopes para Prudentina, D'as dois 
para os visitantes - Arrec~dação não correspondeu 
Tarde quente na insofsmável vitória bufalina Reporta 
gem de Edimar Cardoso -

t~.!lo por qualquer manobra 
de seu atque. f'ois dos van· 
gua1deiros e.o 'I'ricolot', ª?~· 
nas Faustino (nos v.n.e ini­
ciais) c.;:e. e~:ia a..gum pe. i­
g0 a Tomaz (usando um tan 
to ia vi:Jlência) 0 anu.011 por 
completo fazen~o com •lU~ o 
pont~:r~ fós:;;e uma e.as mui· 
r-s f.guras uecorativa~ do 
q.1aor0 visitante. A d1•pla 
Dias·Baz:ini 1 unca se en­
c.ontrou e p.:ir êstes motj•o;:i 
tecn;cameme o cotêjo não 
ugraoou em tõda a p~lét1e11·.i 
etap'i, qua 1;n.:i~u-_e com a 
e.e rotl da Prudemi1 n, sen­
<.lv !'egis'.:raca de urn:i forma 
illt~hamente injusta. 

2.o TEl\IPO 

Apve o de:can.so regula· 
n1t:: ..... h.i.~ J """'"'''• -..> vp 4 ......... ~ .. 1 ... 

Lt.\..J. v t,;-..~li· \Çu•..,u-u. ......... .., .... e 

A exemplo ~ Araraquna, a 
Prudentina nã.o tom:;u a er­
rônea medl.:la. ContinuOu jo­
ga~do franco c:m o São 
Paulo. Jogando e deixaneo o 
adversário jcgar. Talvez ti­
vesse s•do ê te um dos fato· 
res preponderantes do triun-

0f :J final. 

67' MAZINHO «SELA»: 
Pn.UDENTINA 4.x2 

Aos 22, do per!cdo final, 
MazL,h0 com granuê cate­
wo.'.a, seiou> d-finit,va­
Dlt:n.e a aenota S<l.(Jp_.u11ua 
(Já e.!ta va c.esenhac.a: J • Da­
p::;;s ce um1 jogada pe3soal, 
o meia avanç .u t:ontra a p?~ 
quen3. á ea do São I:-~uio, 
Sul , de esperaJo, deixou sua 
meta e qua c'o o arqueiro 
eatava no meio do o.:.minho~ 

O APEANO encobriu-o. A 
to:roida da. Prudentlna le· 
vantou-se e comemorou, com 
'J:l i~ecdlêr.cia, a primeira 
derrota do São Paulo nesta 
cidade, em cotêjos oficiais. 

FIM: Sô DEU 
PRUDENTll A» 

N:s vinte e cinco minu­
to3 ftn:is, delllro cio c.am­
Po, ,só se via a PruJe •. tina 
e.e "ez que o São Paulo prà­
tlcam ente inex.stia. O meio 
campo visilia.nte c.:.um1u» por 
completo, Del Vechio e Mar­
co Antôni:> nã0 disseram o 
«FORQUE> de suas escala­
ções e con.;equsJ._temente, 
r.Ao restava outra alterna.ti· 
va ao São Paulo se não a-

. ceit:1.r, cem hwnildade a ren 
1 daje que lhe era imp0sco 
p~la Prutlentina. O espetá­
culo·~ part:r dali f'cou ?ndi.3 
bonH0 p-ts a Prude •• tlna jQ­
gava de p~ para pé, envol­
vendo cem relativa fadh­
rlrid" a retaguart'a do São 
Paulo que estêve f.·lh'.l, P" n· 
cip lme-itJ n0 pe~ioào final. 
O ataque da Prudertina ven­
ceu-a rte forma de não dei­
xar óívidas. 

Pi!:NALTE QUE TEODORO 
NA.O vro ('l) 

Afnda na primeira etapa, 

quando eram decorridos 39' 
de jOgo e o sa.o Paulo ven· 
ela. a Prudent:na atacou Ma­
zir.ho tinha. amplas con1i­
ções p>:ra marcar quando 
Juraru:lir desviou a bola 
com o «PUNHO-ES~UER~ 
DO:>. O Juiz mal col~::1do 
não pôde ass:inalar 0 vls!veJ 
penal contra su11. 

VALORES 

No São Faulo nenhum 
de~taque ,.1.e~1u .. anie .... e ue· 
mons .. 1ou ~er uma t.qu_pe 
frag.1 . .ue So1d1, rtrne1to, uel 
\lec.i.o, l::>Ull, M.a«CO AlltO· 
nio, Fausti .. o e B-zani, es­
t1•cu1l tau ia.uc v.;i·-· ... <.1-l· 

ra.meu.e "eng-a». D18<! tsem 
jogar 0 que sabeJ e Ag .nor 
ra.inenLe «.ieg.a». D'1.L.; tstm 
nos rui....s ao <.1. • .1.<tis '-'"é•·1-
do>. G.amo de.xcu a J.ffi· 
pnu::ão de t:r fal .• ado <..o 
segui;u.· teJ1to; H.e...n.i.do tec· 
me me_,ta é bem e jcgou 
bem, Vicente, outra g ai1de 

jo.na.la, Tcmaz, violento '·º 
inicio, e c.epo.s se f.rmou. 
SwUig sua melho1· partida 
dentro d:> conz2> e Cariào 
jcga.,do <sem enteite:. foi 
ele gran:ie utilicade, Waldir, 
bom, Cláudio e Mazinho ót.­
mcc, Lopes formou c:om 
Swuing a melhor pzça d1 
Prudenlina e Bececê, com 

(o ões Prude.ntina: 
Rein Ido, Mazlnho e Bececê 

L()g0 após 0 enc::ntro de dom:ngo, r.os.sa repo:tagem 
estêve em contacto com o RM: da Prudentir1a, qu:mdo a 
m&<-ma foi <iert!fica.ds que ape:ias três baixas se verifi­
cn.rn.rn. Mazinho braço-diteito, Reinaldo dores na c:·x.a e Be­
ce~ê nc to1·n:zê}o-e::c1ue-Uo. Não são problemas e deverão 
e"'tar :::p~stos frente '10 COmercial 

'ª perigc-sos, ma-rcou 
muito bem sua presença na, 
i:e~a de e.tt.que <!'a Pruden· 
tina. 

AlmtrRO FRAOO E 
APJU"":illAÇ.\O NÃO 
CORRESPONDEU 

A direç10 do encontro 
ccuue ao :i,..,.oac.or ·.ievuo,o 
~1c;t;, 1.om u,n 1.r.u>~iho ':f.,i~ 
de.x-·u 1 u..o a l.ese;ar . .J.-.a 
prime.ta etapa mvencou vá· 
rJ.ct.. uu•a,S .se.npre a dano 
da Prudentina. LJeixou cie 
a...~1 •• ..., .•. o p~nal oe .JUl'an· 
uir. Po:ie ser dJ.retam~ •• te 
i ..: .. pou.s~1J1hZ.J.do pelo mar­
ca o: do tempo 1111c.al. l.ie­
po.s que a l:> "udentina deii­
ni u o cotêjo m~lh.rou um 
J;ou::o m.i.8 .au nca c.hegou 
a ag.1\1.lar. No computo g~­
r.l, ~ua atuaçJ.o Leixou mui­
to a cte-eJar. A un.ca co.sa 
que fl.Ou patemeada foi sua 
h nestic.ade. Afora isto, na­
da, ab .oiut3.m-n~e • aja, rei­
liz;;u o falho árbitro. A ar· 
1eca~aç:ão· n!l.o fo. das me­
iho es pois esperava-se uma 
soma superior a cinco mi· 
lhõe", quando ep~nas, 3 
milhões, duzentos e ses:enta 
e hum mil, e oitocento~ cru­
z2-ros, custou o r<gula.r es­
pe·ácu'o 0 ue pr::-.porcionaram 
Pru:1e .. tina vs. São Paulo. 

1-

1 card 
Esp rrvo 

DIVISÃO ESPECIAL 

Domingo 

Pn.Jmél as 3 x Juventu:; l 

P111d.:nt;na 4 x São Pnulõ 2 

Ferrovial ia 1 x Bot'-fogo l 

~cmerdal 2 X AméliCa. 0 

Gua. ani 1 x Portuguê.;a 2 

,U;sp.r .. 1va O x Sã.o Bento 1 

l'4'u1·oei.te o :r.. V e.e N .ri;"-lll.· 
1.140 IJ 

\.iv. ;...,; .. <A; X Sa11t~ ( t o-

U~l:)b'lCAÇAO 

l.o Sautos 6 
"'·º \Jw~ ..... ~~ians 8 
u.O ..... """º ..a..AJ.1.,1.~ 10 
4 .... rv ..... õ ... .,~.i . lJ. 
v.O ,, ;.... •.• _ ......... e Juven-

\,l.5 ll 
6.o 1::i~v .t'aulo l .S 
'·0 .h.J"1c;~ .. ~a 14 
o.o rru .. e .• tina, Comer-

Pelo certame da especia.1. 
na tarde de C:-0mingo últi­
mo., preliaram no estácho 
«Félix R;beiro Marcondes> 
'8.-3 e<i.uiI>Cs da Frudentina e 
do São Paulo Futebol Clu­
be. Em jogos oficia;s, cnl.:n· 
ca~ 0 São Paulo havia .. o­
nhecido um reveJ i:. quer ~m 
ncssos campas. O d.alJú> 
permanec!:. há mais ele ctez 
anos. l<'inalmen e, coube a 
p,uc..ent,na a horu1a de que­
brá-lo, de.ro...a._.:io r.e uma 
xna11ei....a a n.:1.0 <..LlXar uuv1-
das, O "Ol1ZC» t1-e.n.,uo r;or 
l:-O,)', peJ.o e:>..,01e a<:.1.11-. :r:a­
r a a reJ.<:l'lua c-nt~n;.;:a n~ 
i;e pod.e·ia. ai.;ti. guJ.r tavo.1.1· 
to ~v.s. o ;::;.:1.0 .h•ú10 q, . ., e.;­
ta• a mw. etentro 'o .. 1;:.r.::.ú~, 
1e .. 0111-ou·se dlall\.e da Pvr­
tugue-a e tez wnJ. rn_:;J. ... a. 
ext ur.sà:> a ·ia to <...iro::so ~­
lllen<.Lo dois · .. rJ.un.t0 s e '" ·::.1 · 
na!. do onze ten.os. Por !\EU 

tui _,o a Pru~ent,.1a veHceu 
a t•'e,roviária em Ara..aqua­
r ..i !) apr,sentav-, e.orno ... 11-

e"' e.ol.lve1a, 
.re:. gr-.,sar> 
Que.ido>. 

O JOGO 

credenc.a.Ja. a 
para o U.Iai..; 

iAs 15,30 h:;ras. Te:>;l~ro 

Nitt trilou seu seu apito, 
dando por começado o co ê­
jo, Des~ ss p.nta.Jas ir.i­
ciais, a P1'tldentina era «ma.s 
quadro>. Até a alLura do tié­
cimo minuto, 0 São Paulo 
dava a iropre.o.ão de que 
<estudava 0 adversarlo>. Ab· 
so:ut mente, nad:i. daquilo se 
ve,ificava. En.re os deis 
tr:coiores, a tatde «Pir tav1u 
tiplca.rnente para a P :ml~1-
t:na que era um qua:iro ma's 
cônscio e mais c.oe~ enti·e 
sau3 l!nlus. 

:..;; .. 1p.e '"!:>l.S1..a.-0J Ja •. ao 
era wo ;.....ªu.~h--..O ... on...o o 
lt;0 1_,1i1 a\,.;.u ... U ~.t.i...,.!-0 U;&. ,_") \ • 

t~-4. (.;S """"'1 J.~"·"'._. ... :;; âc 
l;..,u.~r vu.oa• run C{.;.ll 6 an..w 
0..1.>,..u_.ç..-o p..J a o •t:· ··.lr'O 
c'-.. 1Jr11.,, .. e .. i....r ua luta. O 
TL•tl•.> 1..a.u~o .:>Wu_,,g ,. L.;p..:s 
4le. gu.iu.. ~u .. .o~-"l· 

A~--u·· compit:L ... 11 n.e 1.1ai:..1.­
<1o ,lJO.I' .1:1.~~1CJ.O, l<'uU:.l.lllO 

r .... v t1.i.ha ma...o•es pl.)SS·..ill•· 
o.a.....es 110_, .,_,. L.e J.vl.ll..:1.Z e 
cc..u1 iS .o ·a .1.· ruu-.. ti .. a w1 -
n-·U-se a ... sJ.uta c..ellt.rO da... 
qu--t1 o 111111as. 

e 
1 ez, icou e r ia a «ú ima 
erança» d Co inthians: o 1 o 

Cia.t e ~wogo lõ 
9,o l>..:.pur~1v.i. 16 
.L.IJ,0 '-> lLCl.L"ll..úi e Ferro.. 

Viár.a 17 
11.o .J.'lo. oeste 18 
..i.~.o .>..V 1..11 l ovembro 20 

Amanhã 

18' OLA.UDIO: lXO 

'Ilnhamo,s exatamente os 
mi .. utos ac.ima qumt.o, mui 
mereudamente o maica.u.or 
foi inausu.adJ at-avés ue 
Cl.iuclic. A.parcnte,nen .e, a 
JOg da i ào ofen,e;.a Ihrigo. 
Lopes tabelou com BeC~-.!ê 
lacio e~{!uer .... >o da g.randu 
área l.><": Soral entrou no 
lanLe .-ecrtando> pan:ialnwn 
te q;.mndo a esfera se ofe.1:­
cet~ a «J~.t.dio que, i.um C!1U· 
te cruzado, bola rasteira, 
mandou pt.ra o canto-esquer· 
d) rlc. g,.1 de Sulí, que p.,clc · 
ria ter rraticado a defosa: 
Pni:l~n~ir•a 1x0. 

22' IJl..\S : lxl 

Sem o Sã:> Pau~ jogar 
bem, conseguiu o empate, a­
través do «volwite~ Dias, 
quatro mintuo,s depois do 
go1 de CláuC:io. Falta r.as 
pri.;ximidades da grande 
árc a. Glauco ficou indecL<;o. 
solicitando formação C:e ~bar 
r ~.to;em». O árb:tro (o grande 
cu,pado) autorizou a exa­
cu"ão do tiro, Dias C? fêz 
be-n, e Glauco nada pôde fa­
ze' para evitar o tento: lxl. 

t <_,g 26' DIAS: 
S, PAUL() 2xl 

O São Paulo atacav.a, Ou­
Jão c.om~teu intraçio 1.0 li­
miar àa gram.e arca. O 
me~mo Dias, nas me.smisst· 
mas condiçõe.s do ~ento un­
ter1or, ass.nalou 0 gol. que 
deu p:rcialme. te a. vito. !a 
para o São PaUlo. Bonita 
ttaje~ória da bola que enco­
br,u a barreira e foi ganhar 
o ângulo-esquerdo de GL..Ll­
co. 

INJUSTIÇA 

Escoaram-se os quarenta 
e cinco minutos ir.ic:ais, 
com a Pruc'entina par.;endo 
Por dois gols a um. O Sãu 
Fanlo conseguiu o~ te•t;)S 

46' 1\IAZl..N"HO 
.t;,.+a-â'l'A: 2X2 

Apenas um minuto e al­
gu.i1,.:1 :;l.:l0 u.1uus o.a «•1-a...a> 
co<..Pe a. füa.41. ho e;i~ao.,e­
cer novo eiupa.e. «Coo .0.1.r> 
peia uue.t.a. H aldi.. to1 e.1-
cnr. egl.<10 da cobr•-•1Ça. Exe­
cu-ou ru_J . .t<..oerto fa.J.hou, a 
es1era que vu1na rn.~t-1.a, 
dentrJ c..a pequena á1ea, foi 
ao_, pés d.e lvi.azi ho que <:tl· 
rou inape!à•. e;menta con .. , a 
o arco de Su!i: 2x2. Pzcs.e­
gue a luta até que, Lopes, 
depo·s e.a Pru ... enttna ter .as­
sediado co stantemen,e lil! 
balizas de Suli coloc •. u seu 
quadro em vantagem: 

4-9' J.C)PES 
PRUDENTINA SX2 

'/ 

Apenas dois mI.mtos E.e 
passaram quam.o a Pruden· 
tina ass1n.1ou s-.u po .. ,o de 
número t. ê,3. Boa jogada de 
Mazinho que serviu a Bec.e­
cê. Inte.ígentemente, o p:i..1-
teir;} passou a Lopes que, da 
E:ntriada da gran.:e á ea, .at:­
rcu contra o lado direito de 
Suli. Caiu a meta do São 
Paulo. A Pru~enti;.a d:i.va 

um grande p•-ro pa a con­
seguir 0 t1iufo que, afinal, 
cem m!Ii,os, acabou lhe 
surgindo. 

O S, l'AULO ACEITA 

VcrJadeiramente 0 São 
Paulo 1 ã 0 correspondeu nem 
10',o da expe~tat.va que lae 
ó:;o;;itava. Depo!s do gol 
te c-eilo;:i da P. udentina, o 
qu: dr0 do l\!orumb!, s::m 
luta, ,sem garia, aceitou se­
renamente o revés que a 
Pn.!d:ntina Ice impunha. 
Çual~uer outro «g. a.;,de> 

. naquelas com ições teria, ao 
menos, tentado e boçar uma 
reaçlo, entretanto. o São 
Pi.ulo 1 adi:i.· procurou fazer 
para evitar que sua derrota 
não se ccncret:zasse. 

PRUDENTINA SERENA 
MARCHA Sôil!tE O 
ADVERSA.RIO 

O fato c::mum ultim~men­
te efüro cie futebol não se 
ve1lficou. Qua.quer outro 
...:peqt:t!. o> ap:'.>s aquêle tento 
de va. tlgem. «r ::cuat-se-ia> 
para garantir 0 iesultado. 

E .quanto a Prudenti,_a en 
fr-"""''ª e v .. u .... a ao ;;. .. o 
:i-<A.u,o .uv t.S\;;:$...J..J 'l:J.t ... lix bl­
bt:.•o .hu-·le;o ...... e.:i> o vo. ut-

U 1a...s, a ........ ,. a..._p.ra.1°<> sua 
c.11..i...~ .......... l.'-º J.J.e.1..,1.1 .... c:u.,e 
8.o ;:, .... o uc-.•L-· LI() «i::>aHlJ.Ja.o 
" .1.~<M.... .I! lLlUO us •-<n i;:u«L 
nu .. ui.os, o ai.v1-1>1egto ua.o 
ve,i1..e.i e n~m daauu 0 a.i· 
ver_ano gaiú:l.-r. isi.o s,g­
nl.1ca ...Jzer que o ma.rcac..o.r 
f1, ... 1, f-·1 ze10 pa a ca ... .i. 1a· 
do. o Co11nw11a..is lutou de· 
sespera ... ame.ite do c.onwço 
a0 ..... 11 e n .. o t~nsegum ta· 
zer com que o m.rca.dor 
sv.Lse l-O zero. Por seu tur­
no o Sã.o Ben.o, ult1mo co­
lo(.a:lo ua ser.e, tez o pO.i• 
.siv l e im;css1vel para evi· 
tar t.ova derrota. 

O JOGO 

O osr o é que o Corln­
th, "11., i·e~up.:. uu-i.e pa. c.al­
me.•r.e a. s \11t.1uo,a u1..,u<.es­
s,,,_, qu.; cnneceu tm seu 
pr0p.10 camp..> p~ ... ~lldJ pil.· 
ftl, L UJrlJ. e Y vl.Ui,.Jvld.11gU6 • .1:>e, 
~e o '-1.aque 4> Bran<.o e 
Piêto nao 1..011.:.egwu a '8SSl· 

nala.ç1o 1Je nenhuin. te •. to, o 
ce.rto é <.iue sua. retagUB.Jda 

PAULO 
ALB TO 
li 

LIVEIRA 

ACIDENTADO: 

ASSISTiA 

A 
cnRINTHIANS 
X 
SANTOS 

Notas vindas de Sar.tos, adi· 
a ........ u 4~e o i; .• .l:' .. w-· ~..icJ.'• 
tu uu vJ."t; .. ~:1.4 (jut! ~~ ~ht,.,;.0'-l .. 

t.~,a. ~::.. J, .... 1 •• 11.10 ao 1..0-"Jº 
o..: \i .uià .-vJ. ...... u.o., t:: ... "'re .....,....,_ ..... 
tos e L-0· '"'"~u..J.S, tam ... em 
foi v •J.lU·a. úo c....1101 o-,... ac1· 
ae.1Le ve . .Lti1...c..o .. wn 1.os 
1a11e;es das a1 quioa...1.:ac.a:t 
de v ua .tSel;Tlll'O . ..,,.,t.eta.l­
to, a repor.agem foi ~eg..i1a­
m.-nte i • . forma~a de que o 
'd. 1 11.l..U.do de~~'-·ltJ.sta p . u· 
dentino foi vit.mado apenas, 
com fratura C:e uma perna. 

Paulo Alber,o está hosp;­
talizaj(I, e em nome de to­
dos os pruder. tino.o, deseja­
m -.g seu breve re.stabeleci· 
monto. 

ç f en eu pe ar dade! 
foi muit:J diferente daquela 
que se viu nos co..êjos aqui 
no Parque Sào Jotge. l-eoa 
jcgou d.f~renteme. te. O 
mesmo se deu com Sab;ru e 
.E.is._:anhcl, sem Llarmo~ no 
.ar~~eir;) Mão de Onça que 
subst.tui ua A<y e mc.u.s1ve 
deLx:;u o g.ama:lo cem as 
honrarja3 de t2r consegui­
do defe eer, sensacionalmen 
te, uma penaliGa:ie máx:ma, 
qu:ndo a partida caminha­
va para seu crepú.sculo. 

OS DOIS ATA.OARAl'1 

E.nbora o marcador ti­
ves: e fie.ado como de inicio, 
o certo e que tanto o Co· 

D 
Um helicóptero dos Estados 
Unii!Os faz uma demonstra­
çãa de sua cap1ci.!ade de 
Ievant:lr grane pe os, tra s­
po:-tii.ndo um canh'l0 anti· 
tanque «Scorp:on», de 10 to­
neladas, no Centro de Vôo 

CARAVINA: 

9 partidas 

invictas 

Na t~rde de do'lllngo ú1ti· 
mo o Ca"avina Futebol Clu· 
be completou sua r<:na par­
t·da invicta. a'Jós cer·otar o 
Esporte Clube Corinthians 
c'a v;z'nh1 ci:iade de AIV·a· 
res M:tchad:\ por cinco ten­
~ .a três. Partida 

tinthlans como o Sã0 Ben­
to atacaram seguidament~. 
Par .... se confirmar totalmen. 
te o que ora dizemos, basta 
salient:lr que Mão de Om~a 
(arqueiro do Corirthian'>) 
foi 0 melhor da. partida e 
l< go depois, veio o arqueiro 
.~ambentista. 

FUTEBOL REGULAR 

T:Ivez. da luta entre co­
r!nth·an.s e S3.o Bento, ti­
ves·e prevalec!c0 a garra 
dos comp~tidores pois o fu­
tP.bol aipresentado fOi apenas 
regular. 

DADOS TECNICO~ 

E ADO 
fia. O he"'.icóptero, que pesa 
meno3 Ce nove tonela.iLs, foi 
desig;iado recentemente co­
mo av:.ão de transporte mé­
dio p ra div'sões de incut-

sõcs aéreas cio Exército. 
BJei g-Vertol, em Fillldél-

brada no temp0 i~ic:al, pas· 
:sando o C>1. avina ·ao comple­
to dominio na fJse comple­
mentar . 

Na prelim-.nar estiveram 
fre te a frente as fqu ;pes 
do aspirante c'.o Caravina e 
Jabaquara Atlético Clube, 
t ·mbém da c'eade de Alva-
l'E'> 'Marhado. Após estar 
se:i.'.l" e~rrot::d0 por 2 tentos, 
conseguiu reabilitar-~e . pas-
Eando o marcador para 4 
tentos a dois at~ o firal dos 
noventa mlnutos. Arbitr1-
gem destaca1~ t'e ambos os 
juiz!!'!. não influindo no mar­
cadcr final. 

ehrdlu cmfpll. shrdlnu nn 
JOGO: Co1inthians vs. São 
Bento. 
LCCAL: Estad:o «Sampaio 
Vida!> 
ARRECADAÇÃO 
285.000,00 

Cr$ ....... 

ARBITRO: Fatore Euclides 
R:sa (b:im) 
MOTIVO : Disputa do certa­
me d3 1 a Divisão 
QUADROS: 1 C r: ., nthil"ns; 
Mão de o -ça, Peba. E:pa­
nhoJ e Sa.bl:u, Roberto e 
Pucinelll, Ciro, Ipojueian, 
Silva, L'minha e Mario 
São Bento: Anibal,Nardo, 
JC'sé e Fausto. Clester e 
Nilton, :r. Carlos, Aurélio, 
Nar.do, Dico e Ge.ssi 

INSTITUTO 

DE 

REABILITAÇÃO 

S. FAULO - SSI - A 
As.o .... a1,c40 B. as.1eira. cte 
.1:-l:W.·-J..s.a. 'l;ereonu. e o In~­
t t .. to i..e .t\e<t.o,.i~~çao ua 
V.,nero.dade Ue ::.a.o ramo, 
rea.i.zara.o ae ;;s a 5 de de­
zeil.l•J.O ue .l.';iô4, em Sao 
.t'au10, o 1.o Uo.1gre~so Bra.· 
sueiro e.e l'a..ali.s.a ce.eb,al 
e v i.0 Be.:mnár10 do In.st.-
tu to ue Reab 1 .a!;ão. 

1 l<'oi esloil1J.do pa.n. ten1a 
cfic.al de <O PROBLEl.liA ~ 
DA PARALISIA CERE· '­
BaAL NO BRASIL:!>. Pre ' 
tende-se des:a forma conhe­
cer e estudar os aspecto' 
regionais da questão as p-: 
curaridajes, compreenção e ' 
pJrticip:i.çlo da c:i.Jet vid~ 
de, da !...dativa pnt!cula 
e dos 6 .gãos govername 
tais no atendimento dos pc 
ta··cres de Para'isia Celebrai. 
Para o desenvolvimento dês­
te tema, foram convidados 
represe ta>ito~ de vários Es­
tad:--s, abrangendo a.versas 
reg~õ~s do pais. 

Haverá se· sões destlngdos 
a ap-esenta~ão de tem-as li­
vres (trabalhos cienUfkos 
sõbre 03 d.ferentes da edu­
c-ção e reabllitação dos por­
tadores de ParaJ:sia Cere­
br?I.) 

Informações e lnsc"lcões 
n'.\ Sec"etaria da Com1sslio 
Ex0 cutiva - Caixa Postal 
11.189 - Sã.o Paulo. - te· 
Iefone 80-1702. 

LEIA E ASSINE 
«0 IMPARCIAL• 

-

São PaUJo X Ezi>orUva 

São Bento X Sa.ntos 

PRJ EIRA DIVISAO 

Série José Ennirio 

de Morais Filho 

Rlo PrZto 2 VotuPQranga 1 

Sã.o Bento o C~·rlntbians o 
<>-> valdo Cruz 2 Ferroviária 2 

Tupã. 1 x Sar,toaruzense o 

Série Paulo 

Machado de Carvalho 
Paulista 2 Taubate 2 
.Iabaquara 2 Nacional o 
Irmãos Romano O Portugue-

sa. o 

Série João 

Mendond«tnça Falcão 
Jaboticabal O Ponte Prêta 1 
Barretos 3 XV de Jaú O 
Estrada. 1 Batatab O 

Cámpeonato Carioca 

Domingo 
V; sco O Madureira O 

B.n;,ucesso O Bangú O 

~an;0 Jo R.o C> Poitugué.:.a. 2 
~ 

CLASSIFICAÇAO 

i.o Fluminer.se 5 
:.::.o l"1a.me .. go e América 6 
<>.o Boi!.. uceseo 8 
4.o Botw:cg.> "9 
5.o Bangú 10 
6.o Campo Grande 11 
l .o \1 asc;o da U-ama 12 
8.:> Po. tuguêsa 13 
O.o Ol;ria 15 
10.o São Crfstovão 16 
11.o Madureira 21 
12.o Canto do Rio 24 

Campeonato Amador 

da Regiã<' 

Seiflr 33 Zona 22 

Martins 2 x Taclba 3 

Matarazzo O x OoriLthians 
(.P.) 2 

Prudartina 5 x Bernarden· 
se o 

Ranl"h•iense 11 x Regente 
Feijó 1 - ------------


